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I 



Qneli hommet dtvaient donc ètre ators 
kt PortagaU, et qneís rassorts extraonUnii- 
ea araient fait uo peaple dhéros ?I 

(Ãbbâdi Ratnal) 



Ha três séculos, Portugal era talvez a nação do mun- 
do de mais assignalados domínios e, porventura, um 
dos estados mais poderosos da Europa. Nenhuma ban- 
deira tremulava como a sua em tão opulentos paizes 
nem mantinha sob o seu império tão remotas nações. 
Mão havia mar que a proa audaciosa dos seus galeões 
não devassasse, nem continente onde a sua espada épi- 
ca não vencesse. No decurso de um século vira a seus 
pés os thesouros maravilhosos do Oriente e os alfanges 
partidos doarajahs da índia; abraçara triumphantes e 
esquecera moribundos os poetas, os marinheiros e os 
soldados da suà prodigiosa epopéai Abrira á Renascen- 
ça as portas cerradas do Oriente ; quebrara o encanto 
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dos mares sondando-lhe os abysmos; fizera desmaiar a 
um tempo a Veneza opulenta dos doges e o império po- 
tente de Mahomet ! A Veneza, a rainha do Adriático» 
roubara a Lisboa, a rainha do occidente, o monopólio do 
commercio oriental, e á Turquia humilharam-lhe o cres- 
cente em successivas . derrotas os . alpairantes e os con- 
quistadores portuguezesi 

Com um punhado d'homens, phalange sublime! e 
com uma dezena de esquadras impunha Portugal as suas 
leis no litoral da Africa, nos empórios da Ásia, nas ilhas 
da Occeania. e n'um dos mais vastos paizes da America 
do sul. Tinha a Mauritânia opprimida sob os canhões 
de Ceuta, de Tanger, d'Arzilla e de Mazagão ; a Sene- 
gambia devassada pelos colonos de Cabo Verde e a 
costa africana subjugada desde S. Jorge da Mina até 
Mombaça. Na Ásia, o mar Vermelho arado pelas esqua- 
dras que iam aprisionar as naus de Meca e reptar as 
iras do SoldSo do Egypto; a Arábia humilhada pelos de- 
sastres de Soar e Maskate e curvada á espada victorio- 
sa dos conquistadores portuguezes; a Pérsia contida dian- 
te das muralhas de Ormuz, que era a sentinella do Gol- 
fo Pérsico; o Guzarate e o golfo de Cambaya sob. as ba- 
terias de Diu; o Malabar avassallado pelas fortalezas de 
Barocbe, de Damão, de Chaul, de Gõa, de Onor, de 
Cranganor, de Mangalor e de Cocbim; Ceylão presa entre 
Columbo e Triquemale; a costa de Coromandel domina- 
da pelo senhorio de S. Thomé de Meliapôr ; o golfo de 
Bengala pelas feitorias de Chalé e de Sundiva; a Indo- 
china avassallada pelas suzeranias de Siam e do Pego; 
a velha Áurea Cbersoneso dos antigos geographos sub- 
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jogada pela guarnição da praça de Malaca ; o golfo de 
Siam e o mar da China sob o domínio das esquadras 
que cruzavam no extremo Oriente, e o golfo de Cantão 
dominado pelas fortalezas de Macau. Na Occeania, ocom- 
merclo das Molucas e das ilhas de Sonda monopolisado 
pelas feitorias e prçsidios de Amboino, de Ternate e de 
Solor. Na America do sul, o grande litoral do Brazil oc- 
cupado pelas cidades e presídios das capitanias portu- 
guezas. 

Era um dilatado império, esse império que fez a ida- 
de de ouro de D. Manuel — o afortunado, -*v e ergueu 
Portugal ao maior fastígio a que pôde chegar um povot 
Foi talhado pelas espadas felizes de três conquistadores 
como havia sido revelado pelas heróicas expedições de 
três almirantes. Depois levou um século a desmoronar- 
se sob a acção destruidora da decadência, da corrupção 
<e do abandono, e sob a tríplice guerra dos hollandezes, 
dos inglezes, e dos orientaes revoltados e arrependidos 
do assombro que por mais de um século os trouxera 
humilhados e vencidos. Ainda na desgraça, Portugal 
caiu como um gigante, envolto na purpura da sua gran- 
deza. Para que deixasse cair das mãos enfraquecidas o 
sceptro dos mares e o gladio das conquistas, foi preci- 
so que a fortuna o abandonasse em Alcacer-Kíbir, que 
a Hespanba lhe puzesse ao pescoço a gargalheira dos es- 
cravos e a Hollanda lhe fincasse o joelho sobre o peito 
moribundo! * 
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Não se çomprehende bem como ama nação de Uo 
acanhados limitas geographicos e de uma população de 
menos de dois milhões de almas (1.100:000 almas no 
1 v° quartel do século xv e 1.800:000 almas no reinado 
de D. João m) consegue vencer e avassaUar em limita- 
do período tamanho e tão opulento império I £' real- 
mente um milagre de< temerário esforço, de que não ha 
muitos exemplos na historia universal! 

Para nós, os portugueses de hoje, . modestos descen- 
dentes d'essa raça eneçgica e ousada, que dorme ha três 
séculos o somno infinito da morte sob as minas da sua 
grandeza, a historia esplendorosa d'este prodígio tau 
um não sei quê de .heróico e de. legendário que a um 
tempo nos ufana e entristece. Enche-nos de orgulbe 
a gloria d'esses homens a quem chamamos nossos an- 
tepassados, e como que a sua estrella nos illumina ainda 
a fronte obscura. O amor da pátria faz-nos ajoelhar mu- 
dos de veneração e de assombro á beira d'aquelle pas- 
sado, como os investigadores do mundo antigo ajoelham 
diante das careatides carcomidas da Acrópole e dasce- 
lumnas mutiladas do Golysen. Entristece-nos,. todavia, 
a idéa de que a espada homérica d'aquelia geração ou- 
sada é já demasiado pezada para o nosso pulso enfra- 
quecido, e rçpousará, por isso, inútil sobre os altares 
da pátria como relíquia veneranda á qual em todas as 
edades será prestado o culto ardente da admiração na- 

onal. 
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Aqoelle império, cuja vastidão nos maravilha, nasce- 
ra das descobertas e dás conquistas que o génio por- 
taguez concebera nos seus sonhos de gloria e realista 
nos seus dias de fortuna. N3o se formara lenta e me- 
fhodicameBte como o da Grécia antiga ou como o de 
Roma, assimilando os povos circumvisinhos, irmanan- 
do-os pela jurisprudência e pela civilisação, interessan- 
do-os nas conquistas de outros paizes, tornando^ por 
assim dizer, moléculas da metrópole ; fazendo de uma 
cidade uma republica e de uma republica um império. 
O império portuguez constttuira-se n'um impeto gigan- 
tesco pela bússola, pela espada e pelo prestigio. É uma 
historia sublime a d'esta naçSo modesta que arroja um 
punhado de soldados sobre a Africa e o Oriente, e con- 
segue em algumas victorias portentosas dominar nações 
fue pela civilisação e pela grandeza estavam muito so- 
branceiras ao império de Montezuma, que Fernando 
Cortez destruiu á frente de um punhado de aventureiros! 

D. João i, porventura o maior monarcha d'este paii, 
depois de assegurar brilhantemente sr independência da 
pátria com a espada d' Aljubarrota, foi procurar alem 
do estreito de Gibraltar os velhos inimigos da sua ra- 
ça. Ao espirito elevado do Mestre d'Aviz sorriu a idéa 
grandiosa de levantar sobre os adarves de Ceuta, a des- 
pregar ovante aos ventos da Mauritânia a signa victo- 
riosa de 1385. Era uma nova cruzada contra o velho gi- 
gante do Guadalete. Em agosto de 1415 saiu do Tejo 
uma poderosa esquadra de 220 velas, a maior que sai- 
rá até então dos portos de Portugal. Levava a flor. da 
nolçeza, os veteranos da guerra da independência *» 
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valendo por muitos» D. Joio i e os seus intrépidos fi- 
lhos. A 21 d'aquelle mez já a bandeira portugueza pro- 
jectava a sua sombra gloriosa nas antigas muralhas dp 
Ceuta. Conquistara-se a primeira e mais assignalada pra- 
ça de África; estava. proclamada axonquista; firmára-se 
o primeiro padrão das expedições audaciosas; erguia?8ô 
o primeiro paladino do império portuguez. 

Trinta annos depois, as caravelas da escola de Sagres 
e da companhia de Lagos» descoberto já o archipelago 
da Madeira e parte do dos Açores e dobrado o Cabo 
Bojador» iam explorar os mares da Senegambia e da 
Guiné» emquanto o infante D. Henrique» o génio prote- 
ctor d'estas emprezas titânicas» procurava resolver en- 
tre os primeiros cosmograpbos da sua época os proble- 
mas da velba geographia da Atlântida, das ilhas encan- 
tadas e do mar tenebroso. Descoberto o archipelago (Je 
Gabo Verde e o resto do dos Açores» conhecida quasi to- 
da a costa occidental d' Africa» fundada em 1449 a pri- 
, meira fortaleza ultramarina— o castello d' Arguim» Bar- 
tholomeu Dias dobrou o Cabo das Tormentas em. 1487. 
Em 1494 assignava-se o tratado de Tordesilhas em que 
os reis de Portugal e da Hespanha dividiam o mundo 
desconhecido entre si» reconhecendo-se o direito de des- 
cobrirem» Portugal ao oriente e a Hespanha ao occiden- 
te. Quatro annos depois» Vasco da Gama levava ás aguas 
de Calecut a bandeira gloriosa do seu paiz, e cravava 
no solo adusto do Malabar o padrão commemorativo da 
sua prodigiosa viagem. 4 

1 Vasco da Gama levantou em Calecut» remate da sua auda- 
ciosa viagem* o padrão chamado S. Gabriel. Já havia collocado 
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Portugal ia conquistar o Oriente, emquanto Veneza 
esmorecia sob os seus palácios de mármore á beira do 
Adriático» e a Turquia preparava as suas esquadras e 
os seus janizaros para as grandes pugnas de ChauL de 
Diu e dos mares d'Ormuz. Escrevia-se a primeira pa- 
gina da Epopêa. Na Mauritânia já a lança temerária de 
Afonso v havia conquistado Tanger, Arzilla e Alcácer- 
Geguer. 

Ha via-se aperfeiçoado o astrolábio, e tinham-se co- 
nhecido os mares e os portos d' Africa á proa dos na- 
vios audaciosos de Bartholomeu Perestrello, de Zarco e 
Tristão Vaz Teixeira, de Gil Eannes, de Gonçalves Ca- 
bral, de Cadamosto, de Nuno Tristão, de João de San- 
tarém, de Pedro de Escobar e de Diogo Cam. 

O marinheiro vae fazer-se conquistador, e o braço de 
Alexandre levantará a espada de Leouidas. 

Em 1500, Alvares Cabral mandado á índia com uma 
poderosa esquadra de 13 naus, porventura para levan- 
tar os fundamentos do novo império, è arrojado pela 
tempestade para os mares de um novo mujido, já re- 
velado por Christovão Colombo, e descobre as terras 
opulentas de Vera-Cruz. Portugal tinha uma nova e fe- 



S. Raphael n'uma das margens do rio que elle denominou dos 
bons signaes, o S. Jorge na ilha de Moçambique e o Santo Espi- 
rito em Melinde. 

Estes padrões eram uns como marcos miliarios, que assigna- 
lavam em longínquas terras a passagem dos mais atrevidos ma- 
rinheiros da Renascença. Onde não era possível fundar uma fei- 
toria ou construir uma fortaleza, erguia-se um padrão. No lito- 
ral do norte e do occidente d' Africa collocaram-se muitos (Tes- 
tes padrões. Próximo da foz do Zaire ha um sitio denominado a 
—ponta do padrão, porque Diogo Cam ali collocára um em 1485. 
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racissima colónia— o Brazil. Cabral seguia depois ara- 
mo da índia, fundeou nos grandes portos da costa de 
Moçambique e de Zanguebar, «m Socotorá, em Ormuz 
e Calecut, e voltou a Portugal trazendo embaixadores 
do rei de Cocbím e de Cananor. 

Em 1502, realisadas já as desditosas viagens de Gas- 
par e Miguel Côrte-Real, descobertas as ilhas de S. Th&- 
mê e Santa Helena, Vasco da Gama volta de novo á Io- 
dia. Almirante d'uma potente esquadra de 20 naus, 
faz tributário o scheik de Quitôa, estabelece relações 
commerciaes em Cananor e Cochim, e castiga severa- 
mente a perfídia do monarcba de Calecut. Um anno de- 
pois, regressa a Lisboa, trazendo a D. Manuel, o afortu- 
nado, os dois mil meticaes de ouro do scheik de Quilôa; 
esse ouro com que o piedoso monarcha mandou fazer 
a custodia de Belém, uma relíquia peregrina que os es- 
trangeiros admiraram ha 9 annos no pavilhão portuguez 
da exposição de Paris. ' 

Volvidos dois annos, largava do Tejo uma esquadra 
de 22 velas, levando ao Oriente um velho soldado das 
guerras de Granada, o vice-rei da índia, D. Francisco 
d'AImeida. O intrépido capitão ia defender o nosso 



Jío tempo do nosso fastígio, Duarte Coelho de Albuquerque as- 
sentou um padrão com o escudo portuguez em Hodiá, no reino 
de Siam, como anteriormente se haviam assentado outros em 
muitas terras orientaes. 

«Constava cada um, diz D. Francisco S. Luiz, de uma coluiá- 
na de pedra com 14 ou 13 palmos de altura, e em cima d'elía 
uma cruz; tinha esculpidas as armas de Portugal, e dois letrei- 
ros, um em língua portugueza, e outro em latim, nos quaes se 
declarava o nome de Ei-Rei, a data do descobrimento, e o capi- 
tão que o fizera, e ali collocára aquelle padrão.» 



AS POSSESSÕES PORTUGOTZAS 13 

commercio ameaçado a um tempo pelas intrigas de Ve- 
neza, pelas esquadras, do Egypto e pela perfídia dos po* 
to» de Caleóut e Cambaja. Na soá passagem pana a Ia* 
dia*, D. Francisco de Almeida toma Qoilôa, onde coroa 
doto rei e funda a fortaleza de Sanctíago, e chegado m 
Malabar, edifica as fortalezas de Ànchedáva e Cananoc» 
o coroa solemnemente o rajah de Cocbim. O primem 
vice-rei é simultaneamente o primeiro obreiro do impo» 
rio portoguez na Ásia* 

Nos palmares indianos havia já soado o ecco portentos» 
das façanhas épicas de Duarte Pacheco. A imaginação ar- 
dente dos orientaes figura-o um como semi-deus, uma 
d -essas divindades destruidoras da theologia indiana; pa* 
rece-lhe veUo ainda como um athleta invulnerável, á frente 
de 40 soldados e por entre a fumaeeira dos canhões net 
passo de Cabalam. O prestigio do grande nome do Achii- 
lés lusitano, como lhe chamavam os clássicos, do século 
xvi, vae como um exercito ao lado da espada Intrépida 
de D. Francisco de Almeida, prostrar em successivaa 
derrotas os povos assombrados do Indostão. 

Ao período de laboriosa germinação, succede para * 
nosso império uma época de prodigioso desenvolvimeii?» 
to. O vulto magestoso de D. Francisco de Almeida apa- 
ga-se da epopéa indiana por entre a fumaceira das nau* 
egyptias incendiadas em Diu e os eecos terríveis do D* 
biri. Na índia vae surgir como as figuras gigantescas 
dos tempos heróicos o vulto épico do primeiro conquk* 
tador do século xvt. Affonso de Albuquerque, o caudi- 
lho ousado de Oja, de Brava, de Lamo, de Socotorá> de 
Curiate, de Maskate, de Soar, de Orphaçam e d'Ormu*, 
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recebe nas mas mios possantes o gladio heróico e mo- 
desto do primeiro více-rei; esse gladio que o sen gran- 
de génio tornará brilhante e poderoso. N'om rápido 
olhar de águia, o 2.° governador da índia abraça os di- 
latados limites do império, cuja traça gigantesca havia 
planeado nos seus sonhos de gloria. Agitando sobre os 
impérios assombrados o lábaro das conquistas e firman- 
do em três empórios— Goa, Malaca e Ormuz— o pode- 
roso império portugnez do Oriente, Albuquerque vê a 
seus pés, vencidos ou avassallados, os monarcbas de 
Gambaya e do Malabar, de Malaca e de Siam, e recebe 
os embaixadores da Pérsia e das mais orgulhosas na- 
çOes da Ásia. Dominando mais reinos do que soldados, 
segundo a hyperbole oriental de Khodjã-Safar, Albuquer- 
que solidifica o domínio portuguez na Ásia, e dá ás ex- 
pedições militares e commerciaes um objectivo promis- 
cuamente methodico e politico, que ellas^ounca até ahi 
haviam tido: Tinha o génio dos maiores conquistadores 
de todas as idades, embora atraz da sua espada victo- 
riosa não levasse nunca mais do que um punhado de 
soldados. & Depois d'eile, a Ásia não tornou a ver ou- 
tro beroe à'aqneHa estatura. A lenda dos índios que iam 
ajoelhar á beira do seu mausoléu a pedír-lhe justiça, e 
a do veterano que lhe ia bater no tumulo e bradar-lbe 
que se levantasse para salvar a índia, que se perdia» 
exprimem admiravelmente o que elle valia aos olhos de 

vencidos e vencedores. Se a calumnia lhe não houvesse 

• • • • 

• * Tomou Goa com MOO portuguezes; com 800 portugueses o 
400 malabares a poderosa cidade de Malaca, e com 300 portu- 
gtnm a praça de Beoasterim. 
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aíborfecido o animo e a vida, a soa espada haveria pro»- 
fanádo o tumulo de Mahomet, e os seus soldados teriam; 
ido bater ás portas do Cairo. • 

Corisquistador austero e grande, velho venerando e> 
sublime, Albuquerque desce ao tutocdo, legando ao rei* 
ingrato que o humilha a gloria inapagavel do seu nome 
e a elevada obra do seu génio. E o tumulo recebe-o 
diante do assombro da índia vencida, e perante a home- 
nagem eterna e solemne da historia universal. 

Estava erguido o potentado que no decurso de mais 
de meio século se iria robustecendo e iltustrando pelas 
conquistas da espada e da bússola. Onde não havia uma 
fortaleza, uma feitoria, o prestigio ruidoso d'uma vic- 
toria, lá estavam os embaixadores, os viajantes e os mis- 1 
sionàrios portuguezes. Pelo domínio ou pela vassala- 
gem, os portuguezes lograram concentrar o commeroio 
oriental nas suas três grandes cidades : Goa, Malaca* 
e Ormuz. Malaca recebia as especiarias das "Molucas, 
as madeiras de Timor, a camphora de Boraéo, o ouro- 
de Sumatra e os estofos, as gommas e os perfumes da» 
China, do Japão, de Sião e do Pegu. Goa recebia, com» 
os productos de Malaca, as manufacturas de Bengala, 
as pérolas e a canella de Ceytôo, os diamantes de Nar- 
sihga e as especiarias do Malabar. Em Ormuz reuniam-» 
& as riqueias dos dois empórios, que com as tapeçarias 
e às producções da Pérsia iam até Bassorá pelo golfo) 
Pèrsito e d*ali *tè ás costas do Mediterrâneo para os 
mercados europeus; Depois estas riquezas começara*^ 
a ser levadas ao Tejo pelos galeões portuguezes, e en- 
tão Lisboa, a rainha 4a occeano, como lhe chamou um 
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grande talento d'este paiz, via na amplidão do seu por- 
to as esquadras que lbe iam ievar os tributos da Ásia, e 
os navios da Europa que lb'os iam comprar. A's vezes 
cada punhado d'ouro. representava uma batalba ; cada 
fio de pérolas uma* conquista. Mas Lisboa era realmen- 
te o sumptuoso empório dum rico império. 



III 



Nas estreitas paginas d'um opúsculo não «abem se- 
quer os nomes dos heroes portugueses no Oriente e 
nas outras partes do mundo, quanto mais os nomes das 
batalhas. Deixando, pois, no olvido nomes verdadeira- 
mente illustres, abraçaremos somente duas grandes épo- 
cas— a fundação e a decadência do nosso império trans- 
atlântico. Admirámos com assombro a primara» estive- 
mos entre tropheus; vamo-Bos debruçar agora sobre rui* 



Até ao reinado de D. Sebastião, os capitães portugue- 
zes vão n'uma empresa heróica e febril expuguando e 
erigindo fortalezas na Mauritânia, na Guiné, em Moçam- 
bique, na Arábia, na Pérsia, no Indostão» m península 
de Malaca, nos archipelagos da Occeania e no vasto li- 
total do Brazil ; emquanto os nossos marinheiros vão 
deso&britído novos continentes e novas ilhas, A bandei- 
ra portuguesa chega impávida até ao coração da Abis- 
sínia, vae tremular ovante is portas de Soez, ás mar- 
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gôns do Tigre e do Euphrates, e erguesse arrogante so 
bre as baterias de Macau, no extremo Oriente. Todavia, 
nos últimos annos do reinado de D. João m já a estrei- 
ta de Goa declinava como um astro que vae apagar-se. 
À asa sinistra da decrepitude havia roçado já a face gi- 
gante d'este grande povo, e a mão implacável da Éata* 
lidade fechara o livro dos prodígios sobre os athaudes 
dos heroes. Começava a pagina negra das grandes ca» 
tastrophes. Tombávamos no plano inclinado das nações 
perdidas. Rareavam já em África, n'aquella rude escola 
dos paladinos do Oriente, os intrépidos fronteiros; aca- 
nhara-se muito a estatura hercúlea dos homens do Orien- 
te; haviam-se os nautas transmudado em mercadores e 
corsários como os seus contemporâneos de Dieppe e de 
Saint Maló; succedera á grande idéa da pátria, á nobre 
ambição da gloria, o ins tine to da concussão e o olvido 
da dignidade. Dos baluartes de Diu haviam desappare- 
cido já as figuras épicas de António da Silveira e de D. 
João de Mascarenhas. O império fora um sonho titâni- 
co; edificára-se, tivera 50 annos de esplendor; ia espha» 
celar-se agora. 

Era todavia poderoso ainda aquetle athleta que se in- 
clinava para o tumulo coberto de purpura e ouro. Em 
1569 ainda D. Sebastião, o visionário de Alcacer-Kihir, 
dividia os seus domínios orientaes em três vastos g*K 
vernos. O primeiro comprehendia os estados, as forta- 
lezas e os paizes tributários entre o cabo das Corren- 
tes e o de Guardafui; o segundo entre Guardafui eCey- 
lão, e o terceiro entre a velha Taprobana e Macau. 

Um anno depois, em setembro de 1570, o Malabar; 
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recobrado do pavor que o tivera prostrado aos pés do 
leão do occidente, erguia-se como um só homem num 
ímpeto audacioso; mas encontrava ainda diante de si o 
valor indómito dos seus conquistadores, e ia cair exâ- 
nime ao pé das muralhas de Ghaul e de Goa. O colos* 
so ainda se levantava arrogante» qpesar de decrépito. 
Eram os derradeiros esplendores d'uma estrella que 
se apagava e os arrancos heróicos d'um gigante que 
morria. 

A espada feliz de D. Luiz de Athaide, o primeiro be- 
roe da decadência, guiara a resistência heróica dos por- 
tuguezes. Era um capitão valoroso e honesto, que vol- 
tou para Portugal com os únicos thesouros da sua es- 
pada e da sua consciência. Das riquezas do Oriente 
trouxera apenas uma lembrança peregrina : quatro va- 
sos com agua do Indo, do Ganges, do Tigre e do Eu- 
phrates! Ficava-lhe bem a nobre divisa de Bayard. E 
n'aquelle tempo nem a todos os capitães da índia seria 
licito affirmar a sua honra, como D. João de Castro, 
sobre as paginas do Evangelho. O soldado fizera-se mer- 
cador e o marinheiro transformára-se em pirata. O Orien- 
te corrompera com os seus encantos e com o seu ouro 
os descendentes dos austeros soldados do Mestre de 
Aviz e dos intrépidos marinheiros da escola de Sagres, 
como havia efeminado e corrompido os gregos de Ale- 
xandre e os romanos do império. 

Orgulhosos do prestigio do seu nome justamente lau- 
reado, vendo de joelhos como escravos os authocratas 
poderosos da Ásia, sentindo rumorejar nos alicerces das 
fortalezas a vaga aurífera do Pactolo; deixaram-se ven- 
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cer da cobiça, elles que eram invencíveis nas batalhas; 
deixaram-se amesquinhar pelos vícios, elles que eram 
grandes pelo animo! A corrupção fizera d'aquelles aven- 
tureiros sublimes uns satrapas rudes e venaesí 

Árbitros de reis e de nações, partindo uma coroa 
com a espada victoriosa de uma batalha ; segurando 
uma cidade sob os parapeitos de uma bateria e um im- 
pério sob o prestigio de cem soldados ; bravos apesar 
de decadentes, um punhado em todo o Oriente, como 
não haviam de deslumbrar-se e corromper-se, victimas 
do orgulho e da cobiça? Oitocentos soldados conquista- 
vam um paiz; quarenta impunham as suas leis a uma 
cidade ; uma caravela atravessada no porto de Malaca, 
sustinha os ímpetos de uma esquadra; um portuguez á 
sombra da sua bandeira, dentro de uma feitoria, repre- 
sentava um exercito e os prodígios de cem victorias*as- 
signaladas. Eram como os gigantes das edades fabulo- 
sas; na grandeza como na ambição. 

Quando o velho lidador do Occidente caia sobre a 
sua rota bandeira no desastre de Alcácer, já no ceu ar- 
dente da Africa e da Ásia empallidecia a estreita das 
nossas glorias. Quando o duque d' Alba desbaratou na 
ponte d' Alcântara os aventureiros do Prior do Crato, 
já os povos do Oriente, trémulos de cólera, frementes 
de vingança, começavam a erguer a fronte até ahi aba- 
tida. Para esta lucta terrível de represálias, elles iam en- 
contrar o auxilio das esquadras da Hollanda, da Ingla- 
terra e o apoio inhabalavel dos mahometanos, os ven- 
cidos de Diu e deChaul, os commerciantes opulentos que -7T 
nós havíamos banido de todos ôs empórios do Indostão. >- 
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Havia soado a ultima hora do nosso império trans- 
atlântico. Escravo de Castella, preso ao carro triumphal 
de Filippe n, velho exânime, sem nome, sem espada, 
sem uma signa sequer, Portugal não podia acudir á de- 
feza dos seus domínios, elle que não lograra manter-se 
livre diante da canalha vendida a Ghristovão de Moura, 
e dos vinte mil soldados do duque d' Alba. Mais do que 
a corrupção e a decadência, o abandono deixaria que os 
hollandezes e os orientaes passassem victoriosos por cima 
d'um punhado de veteranos trucidados nos campos de 
batalha ou mortos de fome nos parapeitos das fortalezas; 
Castella deixara apodrecer inúteis nos ancoradouros as 
esquadras com que segurávamos os mares do Oriente e 
os navios que escaparam ao destroço da Invencível arma- 
da de Filippe 11, e condemnava á derrota a 2000 léguas 
de Portugal os veteranos do rareado exercito de D. Luiz 
de Athaidef 

Foi uma lucta desesperada e, porventura, sublimei O 
perigo reabilitou ainda os mais devassos. Ao grito de 
alarma, os traficantes obliteraram os veniagos do com- 
mercio e da concussão, e empunhando ao lado dos sol- 
dados a espada das eras portentosas, deixaram-se ma- 
tar intrepidamente, esmagados pela força e pela adver- 
sidade, nas amuradas d'um velho galeão como sob as 
ruínas d'uma antiga fortaleza! Muitas vezes os arroja- 
dos aventureiros da Hollanda tiveram de olhar com as- 
sombro para aquelles pobres heroes da decadência, que 
não sabiam vender as espadas e os brios como os ignó- 
beis fidalgos de 1580. 

«Les Portugais sont toujours braves; ont peut suivre 
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encore avec interêt le détail de leurs derniers efforts, 
comme ont assiste à l'agonie d'un athléte dont ont a vu 
les triomphes. . .» E' assim que Àlfonse Rabbe avalia 
os portuguezes da decadência. 

Os almirantes da Hollanda como os aventureiros da 
Inglaterra, como as velhas nações desde o mar Verme- 
lho até ás Molucas, experimentaram então os derradei- 
ros prodígios do esforço portuguez. Era uma heróica 
loucura! Thomè de Souza Coutinho desbaratava uma es- 
quadra egypcia nas aguas de Melinde ; André Furtado 
de Mendonça vencia o rajah de Jafanapatão e desbara- 
tava o pirata Cunhale; Estevão de Âthayde defendia bri- 
lhantemente a cidade de Moçambique cercada pelos hol- 
landezes; Filippe de Oliveira vencia o rajah de Jafana- 
patão; André Furtado de Mendonça expulsava os hollan- 
dezes de Amboino á frente de pouco mais de 100 sol- 
dados e fazia retirar vencidos de diante de Malaca os 
hollandezes de Cornelio Metalief e os rajahs de Jahor e 
de Singapura; Francisco Rollim vencia em Ghaul Abdai- 
lab Karmian ; Diogo de Mendonça Furtado destroçava 
n'uma batalha 500 navios malaios ; Buy Freire de An- 
drade fazia milagres de bravura na defeza de Queixo- 
me, em Ormuz, contra os persas, os inglezes e os ára- 
bes, e os soldados de Macau repelliam energicamente 
os marinheiros do almirante hollandez Cornelius Rei- 
jertz. Ao menos os portuguezes do Oriente não fugiam 
como os da ponte de Alcântara. Por entre os escombros 
das fortalezas e sobre os destroços dos velhos galeões, 
elles iam escrevendo as ultimas paginas de ouro das 
nossas façanhas transatlânticas. 
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A D. Luiz de Atbayde succediam na grande escala do 
heroísmo Ruy Freire de Andrade e Nuno Alvares Bote- 
lho, que derrotavam os hollandezes nas aguas de Bom- 
baim e nas de Surate, e destroçavam a esquadra de La- 
çamane diante de Malaca. Álvaro Botelho morria na ba- 
talha naval de Jacatará e Freire de Andrade expirava 
nobremente defendendo Maskate do ataque simultâneo 
dos persas e dos árabes. 

Ao mesmo tempo que o nosso império se ia desmo- 
ronando no Oriente de batalha em batalha, de desastre 
em desastre, pelejava-se com varia fortuna ao norte e 
ao occidente de Africa, e no litoral do Brazil, onde mal 
podíamos resistir ás poderosas expedições militares da 
Hollanda. 

No 1.° de dezembro de 1640, Portugal arrojava i 
Hespanba a gargalheira dos 60 annos, e fazia a revolu- 
ção mais heróica e mais sympathica dos tempos moder- 
nos. O grito sublime d'esta revolução tão grande como 
generosa foi eccoar como um hymno de gloria por entre 
as fúnebres ruinas da passada opulência, reavivando a 
idéa sagrada da pátria n'aquelles peitos que susten- 
tavam na adversidade o velho prestigio do nome por- 
tuguez. A' excepção de Ceuta e de Tanger, todas as co- 
lónias, conservadas ainda em nosso poder, saudaram 
com entbusiasmo e orgulho o feito ousado dos revolu- 
cionários do 1 .° de dezembro. 

Portugal não poude, todavia, apesar de livre, acudir 
com efficacia á defeza dos seus domínios. Tinha diante 
de si a Hespanha ainda poderosa de Filippe iv, e o 
mundo bem sabe que de esforço e patriotismo não foi 
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preciso ao escravo dos 60 annos para sustentar no pul- 
so ainda enfraquecido a espada que humilhou a Hespa- 
nha em 28 annos de guerras portentosas. Lograva ex- 
pulsar do Brazil os hollandezes victoriosos, illustrando- 
•se nas Tabocas e nos Gararapes, poude reconquistar An- 
gola e S. Tbomé, saudar ainda os intrépidos soldados 
de António de Souza Coutinho, esses soldados sublimes 
que cantavam na brecha de Columbo as strophes dos 
Lusíadas ; mas olhando para o Oriente, viu sobre os 
opulentos empórios do seucommercio a bandeira victo- 
riosa da Hollanda, e nos mares que foram seus as es- 
quadras poderosas da florescente republica. 
• Portugal erguia-se heróico e livre, mas já não tinha 
império. Os conquistadores dormiam no fundo dos seus 
lumulos & a espada homérica dos fronteiros da Mauri- 
tânia ficara partida entre os despojos de Alcacer«Kibir. 
Ao Tejo não voltariam já os galeões das páreas e das 
especiarias, nem o commercio da Europa iria comprar 
a Lisboa as riquezas da Ásia. 

Quando, depois de 1640, Portugal tomava conta dos 
seus domínios no Oriente, encontrava ainda as fortalezas 
e senhorios de Moçambique, Mombaça, Maskate, Soar, 
Diu, Daraão, Goa, Baçaim, Cbaul, Onor, Brdcelor, S. Mi- 
guei de Cambolim, Mangalor, Cananor, Cranganor, Cou- 
lao, Cothim, Columbo, S. Thomé de Mehapor, Manar, 
ais de Malaca, do remo de Jafenapatão, de Solor e de 
Mqcau. Já havia perdido as grandes praças da Mauritâ- 
nia, essa rude escola onde os primeiros soldados 
da índia aprenderam a vencer na proporção sublime 
de um para cem; ja não tinha Mombaça nem Ormuz:, 
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nem as feitorias da Pérsia, da Arábia e das Molar 
cas. 

Depois, em dois séculos, fomos perdendo por negli- 
gencia ou por infelicidade o espolio d'esse vasto império 
de que hoje conservamos apenas, além das dilatadas p»- 
sessões d'Africa, as modestas relíquias de Goa, de Ma- 
cau e de Timor. 

Tivemos ainda a época faustosa de D. João v á cos- 
ta dos diamantes e do ouro do Brazil; d'esse florescera 
-te império que nós creámos, digamol-o com orgulho, 
d'esse vasto império, que começámos a explorar em 
1530. Mas o ouro do Brazil foi malbaratado nos gran- 
des caprichos do pequeno Luiz xiv como o do Oriente 
fora arrojado loucamente ao sorvedouro do luxo, á con- 
te oriental de Leão x e ás mãos de Paulo m. Com 
o ouro da America ergueu D. Joio v a monstruo- 
sidade de Mafra e comprou generosamente os favores 
da cúria romana ; com o ouro do Oriente deslumbrou 
D. Manuel a Roma faustosa de 1514, é comprou D. João 
ui a infâmia da inquisição. Por cima de dois séculos 
dão-se is mãos nos sumptuosos desperdícios e nas pie- 
dosas velleidades, D. Manuel o senhor da Africa e da 
índia e D. João v, o magnificente czar de Odivellas. 

Mas esse mesmo Brazil, que é um dos mais vastos 
impérios do mundo, perdemol-o nós em 1830. Todavia, 
embora independente, esse ubérrimo paiz, ao qual está 
reservado decerto um esplendido futuro, illustrará por 
largos séculos a língua em que Bartholomeu Dias agra- 
deceu ao ceu a passagem do cabo das Tormentas e em que 
Luiz de Gamões escreveu a epopêa das nossas façanhas. 
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Hoje, nação modesta, mas nobilitada por tão assigna- 
lados pergaminhos e pelas conquistas da sna civitisação, 
Portugal tem a explorar pela sciencia e pelo trabalho 
os seus dilatados e opulentos domínios d' Africa ; essas 
terras abondonadas outr'ora á rapina e á barbárie. Ali, 
com a locomotiva, com a charrua, com o alvião, com os 
grandes agentes da civiiisação moderna e á luz vivifica- 
dora da liberdade, pôde conquistar hoje pelo trabalho e 
pelas luctas incruentas do progresso o fastígio e a glo- 
ria que n'outras eras alcançou pela bússola e pela es- 
pada. Esta gloria não illuminará as paginas de ouro das 
epopêas, mas será mais pura e mais fecunda. Este im- 
pério será menos brilhante, mas não cairá tão cedo. 
O outro estava apenas confiado á espada, vivia da guer- 
ra e pela guerra, e por isso se enfraqueceu ao primei- 
ro desastre das nossas armas. No Oriente não se arro- 
teava um palmo de terra de tão vastas possessões, nem 
se estabelecia uma officina em tão poderosos empórios. 
Quem manejava a espada julgava inglório levantar o al- 
vião ou guiar a charrua; quem abarrotava os galeões do 
commercio com as páreas dos vassallos e as especia- 
rias dos tributos, com o espolio das nações conquista- 
das e o despojo das naus mossulmanas aprehendidas, 
achava inglória a vida laboriosa e rude da officina. O 
tributo exigido pela victoria e o commercio imposto pe- 
lo prestigio das armas, eram os únicos elementos de ri- 
queza d'aquelle império. Os fundadores d'este império 
eram os grandes homens d'aquelle tempo; sejamos nós 
grandes como elles, fundando outro império digno d'es- 
te século. Um foi o da conquista; o outro será o do tra- 
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balho. E' uma empreza digna d'aquelle passado e ^es- 
ta geração. Sem levantar de cima do tumulo dos seus 
heroes a espada épica das conquistas, Portugal pôde fun- 
dar ainda um vasto império transatlântico. 

Grandes são os povos que o sabem ser; não aquelles 
a quem a sorte concedeu apenas a grandeza geographi- 
ca d'um paiz. 



SEGUNDA PARTE 



O presente e o futuro 



I 



Portugal tem ainda possessões na Europa, na Africa, 
na Ásia e na Occeania. Antes da independência do 
Brazil, em todas as partes do mondo a sna gloriosa 
bandeira assignalava uma descoberta ou uma velha con- 
quista. Todavia, se acceitassemos a opinião de alguns 
geographos que incluem o archipelago dos Açores nos 
domínios do Novo Mundo, ser-nos-bia licito affirmar 
que em todas as cinco grandes partes do mundo con- 
servamos relíquias de uma esplendida herança. E' uma 
pequena parte do que foi nosso. Outros mais felizes, 
não mais intrépidos, passaram por cima do conquista- 
dor moribundo, e levaram-lhe dos hombros lacerados a 
purpura opulenta do seu poderio. Com os olhos turvos 
de lagrimas, de joelhos ao pé d'uma espada com que 
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já não podíamos, vimos passar os laureados da fortuna, 
que nos haviam espoliado, e protestámos apenas evo- 
cando d'uns túmulos, talvez ignorados, os nomes il- 
lustres dos nossos heróicos paladinos. Depois abrimos 
o livro de ouro das nossas proezas e dissemos ao co- 
ração amortecido: Ao menos fomos grandes. 

E podemos sel-o ainda, porque é abastado e rico o 
nosso império colonial, embora nos pareça modesto, 
se o comparámos com o que tivemos, que era im- 
menso. 

Possuímos na Europa o arcbipelago dos Açores, que 
se compõe de dez ilhas regularmente povoadas e flo- 
rescentes, e forma um dos distríctos administrativos da 
metrópole. Na Africa temos as ilhas da Madeira e Porto- 
Santo, que formam também como os Açores um dis- 
tricto administrativo ; o archipelago de Gabo-Verde, as 
ilhas de Bissau, Gacheu e Bolama, a costa da alta Gui- 
né, ou Senegambia portugueza, desde o rio Gasamansa 
até ao cabo da Verga; as ilhas de S. Thomé e Príncipe» 
quasi sob o equador, a província de Angola com os ter- 
ritórios de Cabinda e Molembo e a vastíssima província 
de Moçambique. Na Ásia conservamos o acanhado ter- 
ritório de Goa e Damão, na costa do Malabar, a peque- 
na ilha de Diu na embocadura do golfo de Gambaya, e 
a cidade de Macau n'uma pequena península da ilha de 
Negão-men, na China. Na Occeania dominamos em mais 
de metade da fecunda ilha de Timor, situada ao sul do 
riquíssimo archipelago das Molucas. 

Depois da Inglaterra e da Hollanda, Portugal é a na- 
ção da Europa que possue mais vastas colónias ultra* 
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marinas. Às da Hespaoha e da França avantajam-se ape- 
nas ás nossas pela sua prosperidade larga e discreta- 
mente fomentada. Ha quem calcule a todas as nossas 
possessões uma área de quasi 80:000 léguas quadra- 
das; se é seguro este calculo, temos um império colo- 
nial trez vezes mais vasto que a França, cuja superfície 
se avalia em pouco mais de 26:000 léguas quadradas. 
A população de todas as nossas colónias suppõe-se, em 
presença de umas estatísticas deficientissimas, que será 
de mais de 2.000:000 d'almas. A metrópole tem quasi 
4.000:000 de habitantes ; a sua maior população pode- 
ria ser de 8 ou 9 milhões, no caso de estar tão povoa- 
da como a Bélgica ou como a província do Minho. Nas 
colónias, se houvesse duzentos habitantes por cada lé- 
gua quadrada, hypothese modestíssima, a população as- 
cenderia a 16 milhões d' almas ; e seria, portanto, su- 
perior á que tem actualmente a Hespanha com as suas 
possessões. Nas mais prosperas condições de popula- 
ção, bastava a província de Moçambique para conter 
mais de 40.000:000 de habitantes na sua área realmen- 
te immensa. 

Sob dois aspectos distioctos devemos considerar es- 
tes nossos domínios transatlânticos; sob o ponto de vis- 
ta da historia e do prestigio nacional, e perante as mais 
seductoras probabilidades de riqueza e prosperidade. 
As possessões portuguezas ou são gloriosos padrões de 
passadas façanhas, ou pródigo manancial de uma fu- 
tura opulência. Umas defendem-se, guardam- se, extre- 
mecem-se como monumentos queridos d'uma geração 
illustre; outras manteem-se, conservam-se, fecundam-se 
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como ubérrimo património offerecido ao nosso trabalho 
e ao dosso génio einprehendedor. Devemos sustentar 
todas sob a nossa auctorídade em nome da historia, do 
prestigio da nossa bandeira, do nosso futuro, e da pró- 
pria dignidade d'este bello nome que nos nobilita em 
face do mundo, e é o mais honroso legado dos antigos 
heroes portuguezes. Para tão elevado empenho, para tão 
honrada missão não serão nunca pezados e grandes os 
sacrifícios que o brio e o patriotismo houver de impor- 
nos. Uma historia que ê brilhante, um nome que per* 
tence á civilisação, uma bandeira que é o symbolo de 
uma nacionalidade illustre, são encargos que nobili- 
tam, mas sob os quaes podem cair esmagadas as mais 
poderosas nações. 

Conservamos como relíquias Goa, Damão, Diu e Ma- 
cau; devemos conservar como elemento poderoso de 
prosperidade e de engrandecimento, como dilatado e fe- 
cundíssimo campo aberto aos nossos emprehendimentos 
de trabalho e de civilisação, Cabo Verde, Guiné, S. Tho- 
mé e Príncipe, Angola, Moçambique e Timor. A em- 
preza não está sobranceira nem ao nosso génio nem ao 
nosso animo. 

A Goa dourada e esplendida do século xvi, a velha 
Goa de nossos dias, sob o ceu ardente do Indostão, 
com as ruinas dos palácios dos vice-reis e dos seus ve- 
lhos templos, com os seus monumentos, com as suas 
grandes recordações, parece uma rainha moribunda, es- 
quecida á beira do Mandovy. O nosso patriotismo como 
que vê ainda ali as figuras épicas cTAlbuquerque, 
de D. João de Castro e de D. Luiz de Athayde. Como 
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que se vê o triumpho solemne do libertador de Dia, e se 
sentem ao longe os exércitos potentes do Samoudri de 
Calecut. Goa, que Bombaim amesquinhou, tem como 
nenhuma outra cidade do Malabar as preciosas tradi- 
ções de um faustoso passado. Caiu, mas como ella caí- 
ram também as suas rivaes. Ormuz é uma cidade de- 
crépita, Calecut é quasi uma aldeia, Malaca é um mon- 
tão de ruinas. 

Diu, que pôde voltar a ser a sentinella do golfo de 
Cambaya, é porventura o mais assignalado monumento 
que podia erguer-se a uma geração morta. Nas baterias 
ainda arrogantes da velha cidadella portugueza parece- 
rá que surgem ainda, extenuados de fome e de fadiga, 
mas heróicos, inquebrantáveis, sublimes, os soldados in- 
trépidos de António da Silveira e os não menos bravos 
de D. João de Mascarenhas. E foi ao pé d'aquellas mu- 
ralhas que D. João de Castro venceu os 40:000 solda- 
dos de Cambaya e do Soldão do Egypto. 

Macau, lá no extremo Oriente, em face do maior im- 
pério do muodo, é como um velho athleta que ficou na 
arena, como a ultima sentinella da nossa bandeira, co- 
mo o derradeiro paladino do antigo império. Alcançada 
pelo valor individual d' um punhado d'aventureiros, il- 
lustrou-se depois sob a tutella do Estado, repellindo di- 
gnamente os ataques dos hollandezes no século xvu e 
os dos piratas chinezes no presente século. 

Tsnor è a nossa única possessão da Occeania. Não a 
ittustram os feitos preclaros d'outras eras, mas é um pa- 
drão que relembra o nosso antigo domínio n'aquella par- 
te do mundo, e porventura o nome justamente celebre 
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de António Galvão, o beroe de Teruate. A parte d'esta 
ilha que nos pertence merece bem os desveUos da agri- 
cultara e da industria. Tem a fertilidade e a riqueza de 
todas as ilhas de Sonda e das Molucas. 

As colónias d' Africa, essas sobre a sua importância 
histórica, porque foram todas descobertas ou conquis- 
tadas pelos marinheiros e pelos capitães portuguezes, 
teem uma importância especulativa realmente assombro- 
sa. São vastas e fecundas como talvez o não sejam ali 
as de nenhuma outra nação da Europa. Podem ser pa- 
ra o modesto Portugal do século xix o que a índia foi 
para o Portugal aventuroso do século xvi. 



II 



Avaliemos rapidamente, e como nol-o permitte o li- 
mitado espaço (Teste modesto opúsculo, a importância 
das nossas actuaes possessões ultramarinas, sob todos 
os aspectos que convenham ao nosso intuito. Sem rigo- 
rosas bases estatísticas e apenas com o auxilio de al- 
guns livros que tratam do ultramar,, vamos tentar a apre- 
ciação dos extensos territórios submettidos ou avassai- 
lados á auctoridade da bandeira portugueza. Sem seguir- 
mos a ordem da sua posição geographica, começaremos 
por tratar muito ligeiramente das pequenas colónias da 
Ásia e da Occeania, para mais detidamente avaliarmos 
depois as d'Africa, que estão fadadas, talvez, para nos 
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darem a opulência que a adversidade nos roubou ha 
mais de dois séculos. Não faltaremos dos florescentes 
.archipelagos dos Açores e da Madeira, porque formam 
' parte integrante da metrópole, com a qual estão intima- 
mente ligados pelas relações de religião, de raça e de 
administração. 



ESTADOS DA ÍNDIA 

Compõe-se esta pequena província da monarcbia por- 
tugueza das Velhas e Movas Conquistas, das ilhotas de 
Ancbediva, da praça de Damão e seus domínios e da 
ilha de Diu. O chamado Estado de Goa tem apenas 20 
léguas de comprimento desde a fortaleza de Tiracol até 
ao Gabo da Rama, e 15 léguas de largura desde a cos- 
ta até aos Gates, que è uma como muralha que o sepa- 
ra das possessões idglezas. Damão é uma antiga praça 
de guerra com um pequeno território, que fica a 74 lé- 
guas ao norte de Goa, encravado nos domínios ingle- 
zes e situado entre os dois rios Coileque e Callem. Diu 
è uma ilhasinha de 3 léguas de comprimento e 1 de lar- 
gura, situada ao sul da costa de Guzarate, onde tem a 
praia fortificada de Gogolá, e na embocadura do golfo 
de Gambaya. Fica a 80 léguas de distancia de Goa. 

A população dos Estados da Índia é de quasi 500:000 
almas, e a sua superfície de 1:086 léguas quadradas, 
ou menos 214 léguas que a da Suissa. E' a nossa pro- 
víncia ultramarina mais populosa, mais civilizada, e on- 
de o christianismo está mais florescente. Possue alguns 

3 
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estabelecimentos de iostrucçio publica de 1*°, 2.°e3.° 
grau. 

S86 diminutíssimas as relações commereiaes d'esta 
província com a metrópole, e o sen maior commercio 
marítimo está limitado ao que faz com a província de 
Moçambique. Bombaim, o poderoso empório ingiez, an- 
nullou totalmente a importância commercial de Goa. 
Alem disto, o seu solo, apezar de regado por muitas ri- 
beiras e alguns pequenos rios, não è dos mais férteis do 
Indostão. A industria ali é pobríssima, e dos seus pro- 
ductos, conbecetn-se apenas nos grandes mercados do 
Oriente as manufacturas de algodão de Diu e Damão, 
sendo principalmente notáveis as de Diu pela cõr inapa- 
gavel das tarjas com que as ornam. 

Nos Estados da Mia temos a velha Goa dos vice- 
reis com as suas celebres ruínas e os seus magestosos 
templos; Pangim, a nova capital da índia portugoeza, 
uma bonita e modesta cidade de 14:000 habitantes; as 
grandes villas de Margio e de Mapuçá, a praça de Da- 
mio, que tem um bom porto e resistiu em 1639 ao 
exercito do Grão Mogol, e a de Diu, que ficou celebre 
na historia das nossas conquistas indianas. 

O commercio d'esta provinda como a sua agricultu- 
ra e industria são susceptíveis de grande desenvolvi» 
mento. Poderiam aproveitar-se as excellentes madeiras 
de Damão, principalmente a teca, tio empregada hoje 
no revestimento interior dos navios couraçados, e seria 
útil dar maior latitude á cultura do algodio, do café e 
da pimenta e ensaiar talvez a do chá. 

Com diminuto dispêndio, que ficaria a cargo da pro- 
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vincia, poderiam desobstruir-se as doas barras de Goa: 
a de Agoada e de Mormugão; reparar as velhas forta- 
lezas dia antiga caplíal do Malabar, e guarnecer e am- 
jiiiar as fortificações de Dia, porventura a nossa melhor 
praça de guerra no Oriente. 



MACAU E TIMOR 

Os territórios de Macau e Timor constituem hoje uma 
província ultramarina. 

Macau, a nossa melhor cidade colonial, è uma praça 
de guerra importante, e tem talvez 16:000 habitantes. 
Está situada n'uma pequena peninsula da ilha Negão- 
men, pertencente á provinda de Kuang-Tong (Cantão). 
Foi fundada em 1557 por alguns aventureiros portugue- 
ses a quem o celeste império concedeu aquelle pedaço 
de terra estéril como premio por elles haverem destro- 
çado os piratas que infestavam os portos do império. 
Os portuguezes antes de fundarem Macau já haviam ti- 
do estabelecimentos commerciaes em Liampó e Chin- 
cheu. Esta colónia prosperou e viveu independente da 
influencia do Estado até 1622, em que, com receio dos 
hollandezes, pediu a protecção do governo portuguez, 
sojeitando-se por este facto ao absoluto dominio de Por- 
tugal. Depois da revolução de 1640, que saudou com 
Cfithusiasmo, offereceu a Portugal, alem de um valioso 
donativo em dinheiro, 200 canhões de bronze para a de- 
feza da metrópole contra á Hespanha. 

O território de Macau, onde ha algumas aldeias chi- 
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nezas, tem ama légua de comprimento enm quarto de 
légua de largura. À população total da colónia é de* tal- 
vez 48:000 habitantes, dos quaes 40:000 são chineses e 
o resto portuguezes ou macaistas. O único elemento de 
riqueza (Testa modesta colónia é o commercio que faz 
com os portos chinezes, com o de Gbangai e os do gol- 
fo de Sião e das Molucas. 

Macau tem tido diversas phases de prosperidade e de 
decadência. Foi o empório florescente do commercio por- 
tuguez no extremo Oriente no ultimo quartel do século 
xvi, depois empobreceu com a metrópole, e chegou ao 
extremo aviltamento de pagar á China um tributo an- 
nual de 600#000 réis, e de consentir e reconhecer den- 
tro de seus muros o predomínio das auctoridades chi- 
nezas. Em 1849, um d'esses beneméritos portuguezes 
a quem a historia d'este paiz, talvez porque é opulen- 
ta, deixa ficar no olvido, o governador Ferreira do Ama- 
ral, libertou Macau d'aquelles dois vexames, e rasgou- 
lhe largos horisontes de segura prosperidade. Este in- 
trépido official de marinha, victima da sua nobre mis- 
são, foi traiçoeiramente assassinado por não sabemos 
quantos sicários chinezes assoldadados talvez pelo gover- 
no de Cantão. Este facto irritou os ânimos em Macau, 
produziu certa agitação na população chineza, e produ- 
ziria talvez a perda irremediável da colónia, sé a teme- 
ridade heróica de Vicente Nicolau de Mesquita, um bra- 
vo official macaista, não a houvesse salvado, tomando á 
frente de 36 soldados o forte do PassàheSo, onde os chi- 
nezes tinham 30 canhões e SOO homens, que eram pro- 
tegidos por 2:000, postados nas alturas visinhas do for- 
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te. Os chinezes, seguindo as soas tradições de covardia, 
fugiram como creanças diante dos 36 soldados de Nico- 
lau de Mesquita. Este feito é ainda um lampejo brilhan- 
te do antigo valor portuguez. Em Portugal pouca gente 
conhece o nome (Teste bravo. Em França e na Ingla- 
terra, ou n'outro paiz, talvez o houvessem immortalisa- ' 
do já na grande apotheose da arte e da litteratura. Teem- 
se por lá celebrado outros de bem menos valor. 

Todavia, depois da morte de Ferreira do Amaral, a 
colónia ficou desaffrontada da suzerania chineza, e che- 
gou a ter uma larga época de esplendor e de riqueza, 
a despeito da sua rival de Hong-Kong. Chegou a pos- 
suir 60 lorchas de commercio, e quando todas as nos- 
sas possessões oneravam a metrópole com os seus de- 
fidts, tinha ella um saldo relativamente importante. 

Ultimamente voltaram para Macau os dias de adver- 
sidade e decadência. Os tufões, que lhe destruíram um 
bairro completo e muitas lorchas, e as tentativas dos 
chinezes para lhe afogarem o commercio entre os pos- 
tos fiscaes com que a querem bloquear, tem amorteci- 
do um pouco aquella vivíssima seiva que a engrande- 
cia. 

O governo d'esta possessão é hoje decerto o mais ár- 
duo e melindroso de todo o nosso Ultramar. O sr. vis- 
conde de S. Januário, durante o sen governo realmen- 
te illustrado e enérgico, levantou ali bem alto o presti- 
gio da bandeira portugueza. Vae em breve partir para 
li um novo governador, o sr. Carlos Eugénio Corrêa da 
Silva. Dizem que é um official pundonoroso e intré- 
pido. Oxalá que elle consiga levantal-a do abatimento 
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em que a deixaram os últimos desastres» e que pelo 
seu patriotismo, pelo seu brio e pela soa honra de sol- 
dado empregue todos os meios, ainda os mais arroja- 
dos, para não deixar cair a bandeira do seu paiz aos 
pés <Tum povo, que tem tanto de covarde como de 
poderoso. Devem inspirat-o as nobres lições de Ferrei- 
ra do Amaral, um bravo official da nossa gloriosa ma- 
rinha, e as do sr. visconde de S. Januário. Hão de in- 
apiral-o, sobretudo, os nobres impulsos do seu animo e 
do seu coração de portuguez. 

Partilhando uma idéa verdadeiramente patriótica e 
útil do sr. Gastão Mesnier, desejamos e pedimos até. 
que seja occupada a pequena ilha da. Lapa, fronteira a 
Macau. Já lá tivemos um estabelecimento de missioná- 
rios, e como a China não tem ali auctoridades nem for- 
tificações, a occupaçãonão teria o caracter de conquista. 
Construindo na ilha da Lapa uma pequena fortaleza sobre 
o monte que domina Macau, asseguraríamos a um tempo 
a defeza do porto e a da praça. Como judiciosamente 
observa o sr. Mesnier, é urgente occuparmos a peque- 
na ilha antes que os chinezes se lembrem de construir 
lá algumas baterias que, em caso de guerra com o im- 
pério, pos afugentariam facilmente de Macau. Com al- 
guns recursos da província e um pequeno auxilio da 
metrópole, a empreza realisar-se-hia sem grande sacrifí- 
cio. 

Tratemos agora de Timor. 

Esta ilha foi descoberta em 1532 pelos marinheiros 
de Fernando de Magalhães. Fica ao sul das Molucas, 6 
tem 60 léguas de comprimento e 18 de largura. Mais 
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de metade (Testa ilha está ou avassallada a Portugal ou 
sob o seu domínio directo; o resto pertence á Hollanda, 
que possne ao occidente d'este território o. magnifico 
porto de Copang, de que nos esbulhou em 1613. Os 
régulos que reconhecem a nossa aociorídade prestam 
homenagem ao governador da colónia e pagam tributos 
amuaes de homens e de dinheiro. 

A capital da possessão portogueza de Timor é Delíy, 
uma villa pouco salubre do reino de Motael: o seu por- 
to é soffrivel. Timor é das Ubás mais populosas e mais 
ferieis da Occeaoia: tem 800:000 habitantes, dos quaes 
300:000 reconhecem a auetoridade portqgueza, seu 
clima deve regular pelo de algumas provindas do Bra- 
mi. Produz todas as especiarias das Molucas, arroz, la* 
gumes, uvas duas vezes no atino ete. ; tem excedentes 
madeiras como o sândalo, o pau rosa e o pau preto, 
abundantes mattas de bambus, de algodão, de cravo e 
de canella silvestre. Possue uma grande salina natural, 
minas de enxofre, de petróleo, de cobre e de ouro, e 
sobretudo grande abundância de cera, proveniente de 
umas abelhas que formam os favos nos recôncavos das 
arvores. 

Â explorado d'esta ilha deve dar óptimos resultados. 
Disse- se já que alguns negocluntes de Macau projecta- 
vam emprehendel-a. E' natural que este projecto fosse 
abandonado depois dos desastres que abateram a flo- 
rescência d'aquella cidade. É para lamentar, porque se- 
ria um emprebeodimento realmente feeubdo. 



40 AS POSSESSÕES FORTCGUEZÀS 



AFRICA 

N'esta grande e feracissima região do velho continen- 
te, á qual muitos geographos calculam uma população 
de 60.000:000 de habitantes e uma superfície de 30 mi- 
lhões de kilometros quadrados, possue Portugal as suas 
mais vastas e mais ricas possessões. Onde o solo me* 
ridional da Africa é mais fecundo, onde a fauna e a flo- 
ra são mais opulentas, ahi temos os nossos immensos 
e atè hoje obliterados domínios. Depois do Bgypto, o 
paiz da mais antiga civilisação, depois de Argel e de 
Marrocos, nenhum paiz da Africa é mais rico do que o 
das possessões portuguesas. Dos seis maiores rios da 
Africa, três são nossos: o Zaire, o Quanza e o Zambe- 
ze; o seu mais vasto e seguro porto, o de Lourenço 
Marques, pertence a Portugal; o valle mais fértil da re- 
gião oriental — a Zambezia— podemos nós exploral-o, e 
talvez que as mais abundantes minas de ouro (Testa par- 
te do mundo sejam as da fronteira do Monomotapá e do 
districto de Sofalla. Só as duas províncias de Angola e 
Moçambique teem uma superfície de talvez 62:000 lé- 
guas quadradas, o que equivale a quasi a quarta parte 
da da Rússia europêa, que é o maior império da Euro- 
pa, e cuja superfície é, segundo alguns geograpbos, de 
260:000 léguas quadradas. 

E' ainda poderoso o império que nos ficou n'essa 
Africa, que os marinheiros da escola de Sagres e do 
tempo de D. João u descobriram palmo a palmo, e cu- 
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jo litoral já foi nosso desde Ceuta até Mombaça. Nenhu- 
ma nação da Europa ali tem por'ora mais vastos domí- 
nios. 

Em quatro províncias estão divididas as nossas pos- 
sessões africanas, sendo três ao occidente e uma ao 
oriente d 9 Africa. Às do occidente são as de Gabo Ver- 
de e Guiné» S. Tbomé e Príncipe com a dependência de 
S. Mo Baptista d'Ajudá, no reino de Dahomey, e An- 
gola com a suzerania de Cabinda e Molembo. A do Orien- 
te é Moçambique. ' 

Avaliemos cada uma doestas provindas. 



CABO VERDE E GUINÉ 

Compõe-se esta provinda de um archipelago de 90 
ilhas e ilhéus, das ilhas de Bissau, Cacheu, Bossis e 
Bolama na costa da alta Guiné, da pequena ilha das Gak 
linhas no archipelago de Bujagoz, e de um território 
que tem 100 léguas de comprimento desde o rio Casa- 
mansa até ao Cabo da Verga, e 60 léguas de largura 
até ao ponto mais afastado do litoral, onde temos re- 
lações commerciaes e auctoridade reconhecida. E' claro 
que só a parte continental d'esta província é maior que 
Portugal. 

O archipelago de Cabo Verde, descoberto em 1445 
por António de Nolla e Luiz de Cadamosto, da immor** 
tal escola de Sagres, foi povoado pelos portugueses, 
que o encontraram completamente deserto, e tem boje 
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uma população dê 82:864 habitantes. Sío dez as ilhas 
povoadas, sendo a maior e a mais florescente a de S. 
Tbiago, que tem 10 léguas de comprimento e 6 de lar- 
gura e uma população de 32:000 habitantes, e a mais 
fértil a pequena ilha Brava, onde já uma semente pro- 
duzia 4001 A. de S. Vicente está sendo hoje a mais co- 
nhecida no estrangeiro, porque ao seu magnifico Porto* 
Grande vão fazer aguada e fornecer-se de carvão os sum- 
ptuosos paquetes da carreira da America. Tem vastos 
depósitos de carvão de pedra vindo de Cardiff, e está 
ligada pelo telegrapho sub-manino á Europa e á Ameri- 
ca do sul. Do interessante relatório publicado este an- 
no pela Direcção da Associação Gommercial de Lisboa, 
tomamos a liberdade de extrair algumas indicações pre- 
ciosas sobre asnossas colónias africanas. — Em 1873 entra- 
ram no Porto Grande 352 vapores de 384:660 toneladas. 
Em quasi todas as ilhas do archipelago vae a agri- 
cultura e a industria fazendo progressos realmente im- 
portantes. Está muito desenvolvida ali a cultura dacan- 
na de assucar, do algodão, que éexoellente, e do taba- 
go, e ensaia-se a da cochonilla. As ilhas exportam mui- 
ta purgueira, que é o seu principal elemento commer- 
ciaí, muita urzella e anil, grandes porções de coco e de 
mandioca, e algum sal, gomma arábica e âmbar. Pro- 
duzem arroz,. legumes e fractos próprios dos dois he- 
mispherios. A exportação da purgueira rendeu em 1872- 
1873 a quantia de 139:233£000 réis; quasi o duplo do 
que rendia 3 anuas antes. Em 1873 frequentaram os 
portos do archipelago 1113 navios, dos quaes.724 eram 
de vela e 389 a vapor. 
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A Gainé, ou Senegambia portaguqza, foi descoberta 
por Cadamosto. Este fértil paiz não tem acompanhado, 
infelizmente, os progressos de Cabo Verde. Inculto, des- 
povoado, desguarnecido, está reclamando as atteoçoes 
do Estado, para que por desleixo não vá cair n'outras 
mãos que o caibam explorar. A população da Guiné, 
sujeita á auctorídade portugueza, é diminutíssima; não 
chega a 7000 habitantes, e o seu commercio, quasi to- 
do com os portos estrangeiros, é por ora insignificante 
em relação aos vastos recursos de tão fecundo territó- 
rio. As povoações mais importantes d'este paiz são a 
praça de Bissau, na importante ilha d'este nome, a vil- 
Ia fortificada de Gaeheu, Bolamae as aldeias de Fá, Fa- 
rim, Geba e Ziguichor; A florescente ilba de Bolama es- 
tá tomando de dia para dia uma grande importância 
commerciai; é uma. vasta alfandega collooada defronte 
das boccas do» Geba e de Goioala. 

E' ubérrimo o solo da Senegambia portugueza e são 
preciosas as «nas produoçoes. Regado por quatro grandes 
iios, o Gaftamansa» o S. Domingos» o Gotoalae o Geba, 
qqe.communicam entre si por canaes natoraes, o solo da 
Senegambia portugueza é dos mais fecundos da alta Guiné. 

Tem a Senegambia quasi todas as produeçoes de Ga- 
bo Verde, e, alem d*elias f a da cera e a da borracha 
que è importantíssima, e tem sido um manancial de ri- 
quesas para o Pará. As soas grandes florestas, onde 
campeia o gigante das selvas, o baohab colossal, con- 
stituem por si só uma tentadora riqueza. O commercio 
de cabotagem entre a Guiné e Cabo Verde foi feito em 
1873 por 33 pequenas embarcações. 
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A receita total da província, que em 1850-1854 foi 
de 78:4440270 réis, subiu em 1875-1876 a 220:3770000 
réis. Em 1873, o movimento commercial de toda a 
província foi de 1.126:5460000 réis, os direitos cobra* 
dos deram 99:3140000 réis, e a excesso da exportação 
sobre a importação chegou a 55:3820000 réis. 



S, THOME E PRÍNCIPE 

Formam esta pequena província duas formosas ilhas, 
povoadas e fecundas, uma ilhota, a das Rollas, e o forte 
de S. João Baptista de Ajuda. A sua população é de 
23:672 habitantes. 

A ilha de S. Thomé, a maior e a mais rica da pro- 
vinda, está situada no golfo de Guiné, um pouco ao 
norte do equador, e tem 9 léguas de comprimento e 6 
de largura. Foi descoberta em 1471 e mandada povoar 
em 1493 por D. João ii, que concedeu a capitania d'el- 
la, de juro e herdade, a Álvaro de Caminha, cavalleiro 
da Casa Real. E' pouco salubre, mas rica de preciosas 
madeiras e de excellentes plantações de canna de assa- 
car e de café, igual ao de Moka. Já teve 80 engenhos 
de assucar. * 

A ilha do Príncipe, denominada a Cintra de Africa 
pelo seu aspecto pittoresco, possue mais de '300 ribei- 
ras, é de uma vegetação luxuosa, mas está boje deca- 
dente. Parece que entre esta ilha e a de S. Thomé na- 
vegaram já 12 embarcações portuguesas. , 
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S. João Baptista d' Ajuda é um pequeno forte situado 
em Grégué, junto ao porto deÀdra, no reino de Babo- 
•mey. Data a sua fundação do tempo de D. Pedro 11, 
cquando ainda regente. Foi por muito tempo um depo- 
sito de escravos, já esteve abandonado, e hoje, com 
quanto em nosso poder> não tem importf ncja nem mi- 
litar nem commercial. Sem artilheria e quasi sem guar- 
nição, hasteando uma bandeira que pôde ali ser vexada 
impunemente, o forte de S. João. Baptista de Ajuda é 
mais uma vergonha do que uma gloria. Não aconselha- 
mos que se abandone, mas pedimos que se restaure e 
guarneça a velha fortaleza, de modo que a bandeira por- 
tugueza não seja sobre aquellas baterias inoffensivas co- 
mo que o symbolo irrisório de uma nacionalidade de- 
crépita. 

ANGOLA 

Esta província, menos vasta e talvez menos rica do 
que a de Moçambique, é todavia a nossa mais podero- 
sa e florescente colónia na actualidade. Foi descoberta 
em 1486 por Diogo Cam, que collocou os padrões com- 
memorativos da descoberta n'uma das margens do Zai- 
re e no Gabo Negro. De 1559 a 1560 se fizeram as pri- 
meiras tentativas para a fundação da colónia, que veio a 
constituir-se por ordem de D. Sebastião em 1575. Foi 
seu fundador e primeiro governador Paula Dias de No- 
vaes, que mandou construir o forte de S. Miguel em 
Loanda, e deu á colónia o nome puramente cortezão.de 
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Reino de Sebasté, na conquista da Ethiôpia. O nome pa- 
ramente gracioso trocou-so depois peto de Angola, co- 
mo o nome piedoso de Vera Cruz foi esquecido pelo de 
BraziL Alguns presidies d*esta provinda são já mtiito 
antigos, como por exemplo o de tòassangano, qne foi 
fundado em 1583, o de Ambaca em 1614 e o de Bei*- 
girella em 1617, 

Angola esta situada ao sul do equador, tem perto de 
200 léguas de comprimento e quasi 150 de largura ; 
com os territórios de Cabinda e Mòlembô, sobre oè 
quaes temos direitos reconhecidos, a sua área está ava- 
liada em 20:000 léguas quadradas, sendo, portanto, 
quasi tão vasta como a França ou a Hespanha, e supe- 
rior ao Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda, cuja su- 
perfície está avaliada em 15:800 léguas quadradas. 

A província tem uma população de 433:397 habitan- 
tes, e está dividida em ti?es diatrictos: Angola, Benguel- 
la e Mossamedes. Os seus grandes centros de popula- 
ção e commercio são Loanda, S. Fillipe de Benguella e 
Mossamedes. Tem algumas povoações florescentes no 
interior e é regado pelo Zaire, Lage, Dande, Bengo, 
Quanza, Longa, Guvo, Catumbela e das Mortes. O dis« 
tricto de Mossamedes está relativamente prospero, e os 
territórios do Doudo, do Golumgo Alto e do Gasengo 
são feracissimos e estão regularmente aproveitados. Pos* 
sue inexploradas muitas minas de ouro, de prata, de 
cobre, de ferro, de sal, de petróleo, de salitre, de enxó* 
fre e de carvão, assim como extensas mattas de magni 
ficas arvores, cuja madeira é muito apreciada na Euro. 
pa. O café, o algodão e o anil são ali expontâneos; ain* 
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da ba pouco tempo se descobriu ao pé de Bengueíla 
uma grande matta de café silvestre. Produz canna de 
assucar, tabaco, legumes, uvas duas vezes do anno, plan- 
tas e fruetos próprios dos trópicos, e quasi iodas as es- 
peciarias do Oriente. E' riquíssima no reino animal, e 
entre as espécies que lhe podem ser mais úteis tem a 
dos elepbantes, que é abundantíssima, e a dos bois-ca- 
vailos. 

Ha uma carreira regular de vapores, subsidiada pelo 
Estado, entre a metrópole e os principaes portos d'esfe 
colónia. O Quanza 6 navegado por pequenos vapores, 
desde a foz até 40 léguas para o interior. 

Duas grandes obras, tão úteis como arrojadas, estio 
em via de se emprehender para engrandecimento da pro- 
víncia. A canalisação do Bengo para Lo anda, e o cami- 
nho de ferro de via reduzida d'esta cidade a Ambaca, 
na extensão de 353 kilometros. Um distincto engenhei- 
ro, o sr. Prado, fez já os primeiros estudos d'esta obra 
verdadeiramente grandiosa e, graças á iniciativa illus- 
trada e fecunda do sr. Andrade Corvo, está sendo orga- 
nisado o pessoal scientiãco, que em breve hade partir 
para Angola, a fim de proceder aos primeiros trabalhos 
de tão promettedora empreza. Este caminho de ferro ba 
de atravessar os valles do Bengo, do Lucalla, do Lui- 
nha e do Luce, e desenvolver extraordinariamente o 
commercio dos concelhos de Golungo Alto, de Casen* 
go, do Duque de Bragança, de Malange e de Pungo- 
Andongo. 

Dois prodígios egualmente assombrosos acaba de rea- 
lisar o sr. Corvo: alcançar auctorisação para gastar 5:000 
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contos com as colónias (1:000 contos por anão) e poder 
• escolher engenheiros distinctos para o serviço d' Afri- 
ca. Ha 8 ou 10 annos, se alguém se atrevesse a fallar 
em similhante cousa, rir-se-hia a bandeiras despregadas 
toda a monarchia desde Melgaço até ao Cabo de S. Vi- 
cente. Hoje éum projecto serio, digno da mais elevada 
civilisaçao e dos mais sinceros e justos applausos. Ain- 
da bem que nos vamos robustecendo para subir depois 
até onde nos levar o nosso génio e o nosso patrio- 
tismo. 

A receita de Angola foi de 235:121^720 réis em 
1850-1851 e de 565;9740OOO réis em 1875-1876. O 
seu movimento commercial, que ha 18 annos era de 
1.750: 561 #000 réis, chegou em 1873-1874 a réis 
5.084:4670000, sendo o valor da exportação superior 
ao da importação em 258:291 #000 réis. Por outro la- 
do, a receita das alfandegas, que ha 12 annos era de 
133:053^000 réis, estava orçada para 1875-1876 em 
418:0000000 réis. A exportação de algodão, que era de 
9:878 kilogrammas em 1857, em 1872 elevava-se a 
817:631 kilogrammas; a do café, com relação ao mes- 
mo período, passou de 76:675 a 2.418:874 kilogram- 
mas, e a de differentes óleos ao duplo do que foi. E' 
já também importante a exportação de cera, de marfim 
e de borracha; mas deve augmentar consideravelmente 
em um período não muito distante. 

A esta província estão reservados decerto dias de es- 
plendor e de florescência. Bastará uma pequena parcet- 
la do nosso trabalho e dos nossos haveres para que el- 
la se engrandeça e venha opulentar a metrópole; se at- 
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gom dia tomarmos effectivo, como devemos tornar, o 
nosso domínio nas margens do Zaire, no Quicembo e 
do Gongo, onde se faz actualmente mais avultado com- 
mercio que em Angola, mais brilhante virá a ser ainda 
o futuro de tão abastada região. 



MOÇAMBIQUE 

Esta província, que de per si forma já um dilatado 
império, é duas vezes mais vasta que Angola, sendo ao 
mesmo tempo mais rica do que ella. O seu litoral de 
400 léguas vae desde Cabo Delgado até á Bahia de 
Lourenço Marques, sendo a sua maior largura de mais 
de 160 léguas, desde a costa atè Zumbo, o ponto mais 
affastado do litoral, onde se reconhece ainda o nosso 
domínio. A superfície (Testa província está calculada em 
mais de 42:000 léguas quadradas, ou quasi o duplo da 
superfície da França, e mais que a da Suécia e Norue- 
ga; que tem uma área de 39:000 léguas quadradas e é 
o segundo estado da Europa pela sua grandeza geógra* 
phica. A população de Moçambique não é fácil de ava- 
Uar-se com alguma precisão; divergem muito as opiniões 
a este respeito; uns geographos dão-lhe alguns milhões 
de habitantes, outros 300:000 e alguns apenas 160:000 
almas. Deve ser realmente numerosa a população que 
occupa tão vasto paiz, por pouco povoado que seja; mas 
a que está subjeita ao nosso domínio directo hade ser 
inferior a 200:000 almas. 

4 
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Nove dilatados districtos comprebende esta grande 
possessão : o de Moçambique, de Gabo Delgado, d'Àn- 
goche (conquistado ha poucos ânuos), de Quilimane, de 
Sena, de Tete, de Sofalla, de Inhambane e de Lourenço 
Marques. O mais antigo e o mais rico de minas é o de 
Sofalla, onde se fazia d'antes o resgate do ouro, e em 
cujos mares, a pequena distancia da barra do Luabo, se 
descobriram aljôfares e pérolas nos fins do século xvii; 
o mais vasto o de Rios de Sena e o mais prospero o 
de Lourenço Marques, descoberto em 1545. À decaden- 
te villa de Sofalla, outr'ora capital da provinda, foi con- 
quistada em 1505 por Pedro de Anaya, que ali fundou 
uma fortaleza; e a cidade de S. Sebastião, a moderna 
capital da província, foi fundada em 1507 por Duarte de 
Mello, que mandou construir a primeira fortaleza, a pri- 
meira egreja e o primeiro hospital que os portuguezes 
tiveram na ilha de Moçambique. 

O solo de Moçambique é regado por caudalosos rios 
como o Zambeze, que se suppõe ter um curso de mais 
de 300 léguas, o Maputo, o Manissa, o Espirito Santo, 
o Inhambane, o Sofalla, o Quitangonhe e outros. Uma 
das maiores cordilheiras d'Africa, a Lupata ou espt* 
nhaço do mundo, atravessa a província desde o extremo 
norte da Zambezia até ao sul da colónia ingleza do 
Cabo. 

i O valia do Zambeze, conhecido pelo nome de Zam- 
bezia, é maior do que Portugal, e está regado por mua- 
tos afluentes do grande rio africano; o seu solo reputa- 
se o rúais fértil : d' Africa \ depois do valle do Nilo. Cal- 
eula-se que, se fosse regularmente cultivada, a Zambe- 
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zia poderia exportar annualmente cereaes no valor de 
60.000:000^000 de réis. Possue algumas minas de ou- 
ro e de carvão. 

' As minas de ouro de Bandire, cTInhaôxe, de Manica e 
de Quetive em Sofalla são de uma riqueza assombrosa, 
segundo o testemunho de alguns viajantes. Em Quetive, 
attribue-se a esterilidade do solo á abundância (Taquel- 
le precioso metal. O resgate do ouro em pó que anti- 
gamente se fazia n'este districto, chegou a render 100:000 
cruzados por anno, o que era já uma somma avultada 
n'outras épocas. Este ouro era trazido á costa pelos ne- 
gros, que nunca souberam explorar regularmente os ja- 
zigos auríferos do districto. Em Sofalla ou no próximo 
paiz do Monomotapá collocam muitos escriptores anti- 
gos o celebrado Ophir de Salomão. 

O districto de Inhambane produz excellente laranja e 
Umão e canna de assucar que se considera superior á 
do Brazil. Abunda em eiephantes, ovelhas e bois bra- 
vos. 

O districto de Lourenço Marques, o mais ignorado e 
decadente de ha 20 annos, está hoje o mais florescente 
da província , e será porventura em poucos annos o maior 
empório d'Àfrica, e a colónia mais opulenta de Portu- 
gal. Alem das riquezas (Taquelle solo fecundado por al- 
gtins grandes rios, a sua vasta e segura bahia de 7 lé- 
guas de largura, attrahiu-lhe o trafico commercial que 
do Transvaal se fazia d'antes para Porto Natal, e tem- 
Ihe dado uma importância que ha 10 annos ninguém 
ousaria suppôr*lhe. Uma boa estrada liga este districto 
a Pretória, capital da florescente republica do Transvaal, 
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com a qual temos já um tratado de commercio. Breve- 
mente começarão os trabalhos de construcção de um 
caminho de ferro entre o grande porto do districto e a 
capital da prospera republica africana. Para este fim o 
governo do Transvaal contratou ha poucos mezes na 
Hollanda um empréstimo de 36:0000000 de florins. Pe- 
la sua parte o governo portuguez tem já nomeado o 
pessoal technico que em breve hade ir estudar o - tra- 
çado da parte d'este caminho de ferro, que hade atra- 
vessar o território do districto, e será construído por 
conta de Portugal. 

A' iniciativa patriótica e fecunda do seu actual gover- 
nador, o sr. Augusto de Castilho, deve também esta co- 
lónia uma boa parte, dos seus últimos progressos. Foi 
elle que mandou construir os pharoes da Bahia, plantai: 
grande numero de eucaliptos, que hãode melhorar sen- 
sivelmente as condições hygienicas de Lourenço Mar- 
ques, e proceder ultimamente á extincção de um pânta- 
no, que era uma das causas permanentes da insalubri- 
dade da capital do districto. 

São estes homens assim, tão nobres pela intelligencia 
como pelo patriotismo, que realisara os grandes mila- 
gres de administração nos paizes pequenos e pobres: 

Lourenço Marques, a antiga vilía insalubre e decré- 
pita, está-se transformando como por encanto n'uma ci- 
dade poderosa, activa, cheia de vida e de opulência. Se 
a guerra entre algumas tribus de cafres e os beers fôr 
dominada por estes laboriosos republicanos, como pa- 
rece natural, a despeito das aterradoras noticias espa* 
Iludas traiçoeiramente pelos joroaes inglezes de Porto» 
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Natal ; se por conseguinte a locomotiva vier a estreitar 
as relações commerçiaes entre Pretória e Lourenço Mar- 
ques, Portugal logrará a gloria de erguer a sua herói- 
ca bandeira sobre o mais esplendoroso empório de 
Africa. 

A província de Moçambique tem todas as producções 
d' Angola e do Oriente, possue magnificas madeiras co- 
mo o ébano e o pau ferro e extensas mattas de café sil- 
vestre. No seu solo tão prodigamente fecundo como 
inexplorado, são expontâneos o algodão, o anil, o taba- 
co, a canna de assucar e algumas especiarias. O seu 
commercio é por ora relativamente insignificante; mas 
ê de crer que em fcreve seja importantíssimo pela ex- 
portação dos seus preciosos productos naturaes, e prin- 
cipalmente do ouro, da cera e do marfim em quê é 
abundante a ponto de haver exportado já 200:000 ar- 
robas por anno. 

A receita de Moçambique foi de 78: 40 4 $5 H réis em 
1850-1851 e de 247:7130000 réis em 1875-1876. O 
seu movimento commercial orçou por 2.000:000^000 
réis em 1873-1874. Em 1873 apenas três navios por- 
tuguezes trouxeram productos de Moçambique para Lis- 
boa! O principal commercio da província faz-se em pe- 
quenas embarcações com os Estados da índia, e em va- 
pores com a praça de Marselha, que em 1872 impor- 
tou géneros de Moçambique no valor de 818:595^000 
réis. O rendimento da alfandega de Lourenço Marques 
subiu em 3 annos de 6:1910673 réis a 30:2160330 réis, 
que foi a sua receita em 1873-1874. 

Da fortaleza de Moçambique como deposito das gran- 
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des riquezas da província, diz D. Luiz de Menezes no 
Portugal Restaurado: • . . e ficou segura na obediência de 
EURei aquella fortaleza, deposito de tanto ouro 9 que a 
sèr conduzido por mãos menos ambiciosas, e a innocen- 
cia dos que o trazem tratada com menos mal ida, pude- 
ra Portugal com esta só conquista recusar o trabalho 
de outras muitas, que sem utilidade cultiva. 

Moçambique, a colónia por tanto tempo engeitada o 
esquecida, que foi como Angola um vasto mercado de 
escravos e o tbeatro da mais ignóbil e sórdida concus- 
são, vae alcançando agora o logar eminente a que lhe 
dão direito os seus prodigiosos recursos naturaes e a 
sua immensa importância geographica. Se lhe dermos o 
apoio do nosso trabalho e da nossa civilisação, virá a 
ser uma das jóias mais esplendidas da coroa portu- 
gueza. 



III 



E' tempo de levantarmos os olhos de cima das nos- 
sas estéreis e insignificantes dissenções politicas, das 
nossas pequenas questões domesticas, e de procurar no 
mundo a posição elevada a que justamente nos é licito 
aspirar. Emquanto nos opprimiu o joelho hercúleo dft 
Hespanha e estrebuxamos como escravos aos pés dos 
déspotas; emquanto batalhámos pela independência em 
duas guerras portentosas, pela liberdade em luctas titâ- 
nicas; emquanto curámos as chagas das guerras civis e 
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nos fomos robustecendo pelo trabalho e pela civilisação; 
perdemos a melhor parte de uma grande herança, dei- 
xamo-nos expoliar como se a morte nos houvera amor- 
tecido os antigos brios, e fechamos os olhos aos nos- 
sos interesses e aos nossos direitos como moribundos 
a quem se houvesse embotado a fé. Com o nosso pa- 
trimónio, com os nossos thesouros, com os despojos 
da nossa opulência, vão diante de nós, laureados e gran- 
des, os felizes que puderam roubar a preza ao leão mo- 
ribundo. Não é preciso sopezar hoje a lança das anti- 
gas batalhas, brandir a espada das épicas façanhas, aca- 
lentar no cérebro a ambição das velhas conquistas e 
subjugar os mares sob as poderosas esquadras, para 
conquistar o fastígio a que podem aspirar tanto os pe- 
quenos povos como os grandes impérios. 

Porque nos havemos de envergonhar agora de ter 
uma idéa que não seja tão modesta como a área d'este 
pequeno paiz; um projecto que não seja tão mesquinho 
como a situação a que a desventura nos condemnou du- 
rante dois séculos? Porque havemos de retrahir-nos timi- 
damente em face de um futuro brilhante como os homens ru- 
des das montanhas diante das magnificências da civilisação? 

Pois a decadência roubar-nos-hia também o espirito 
das concepções arrojadas ? ! 

Se è loucura levantar a espada que conquistou o 
Oriente, não será chimera resuscitar o arrojo que des- 
cobriu a índia. Os marinheiros que dobraram o Gabo 
das Tormentas, os paladinos e descobridores do século 
xvi são os nossos antepassados: o seu sangue é o nos- 
so, o seu génio hade inspirar-nos ainda. 
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Hoje, que estamos ao lado das nações mais cultas, 
que nos allumia a estrella da liberdade, que nos sorri 
a. fortuna, que nos robustece a prosperidade; porque 
não havemos de rasgar novos horisontes ao nosso esplen- 
dor? 

Na esphera da nossa actividade e dos nossos direitos 
porque nos não será permittido ser mais poderosos? A 
historia não descobriu ainda a lei que condemna os pe- 
quenos povos a uma perpetua e fatal mediocridade. A 
• Grécia d'Alexandre começou em Athenas ; Roma foi 
menos do que um império, foi uma cidade; e essa Prús- 
sia, cuja espada victoriosa peza hoje na balança politica 
da Europa, começou no pobre marquezado de Brand- 
burgo. Grande é a Hespanha, e mais impozemos-lhe os 
nossos direitos com a espada de Montes-Claros; grande 
é a China, e nós levantamos-lhe diante dos olhos a ban- 
deira de Macau. 

Temos na Africa, bem o vimos já, vasto e fecundo 
campo onde .empregar a nossa actividade e conseguira 
nossa opulência. E' um império que não carece de ser 
conquistado como conquistámos a índia ; que para ser 
poderoso e tornar-nos poderosos demanda apenas uma 
diminuta parcella dos nossos haveres e os esforços da 
nossa industria. A empreza è grande, é civilisadora, é 
digna do século, e ha de compensar-nos largamente 
dos mais ínfimos sacrifícios. Façamos tfestas conquistas 
do trabalho o que nas conquistas da espada faziam os 
antigos heroes portuguezes : não contemos os soldados 
que combatem nem nos intimidemos com as difficulda- 
des que nos cercam. Com mais escassos recursos e me- 
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nos.de 2.000:000 de habitantes fez Portugal os maio- 
res prodígios do século xvi. 

A empreza é seductora, é urgente. Um dia de incú- 
ria, de duvida, de indifferença, e perderemos o mais 
poderoso elemento d'uma grande prosperidade. Ago- 
ra que nos levantamos do abatimento em que estive- 
mos, é que a Africa está seduzindo as ambições das 
mais poderosas nações da Europa. E é nas fronteiras 
das nossas possessões ou dentro dos seus limites que 
todas vêem a nova America ou a nova índia. Emquanto 
nós falíamos das riquezas da Africa portugueza, que 
abandonávamos, como um mytbo, como quem falia 
do paraizo de Zoroastro ou do velocino d'ouro, ape- 
nas um ou outro viajante audacioso se lembrava do 
continente africano ; porém agora, que começávamos a 
comprehender a importância d'aquelles feracissimos pai- 
zes, que tratávamos das terras africanas com certo des- 
vello e iamos ensaiar a exploração d'ellas; é agora que 
meia Europa quer ir reconhecer e civilisar os povos da 
Zambezia e das margens do Zaire t 

E\ pois, opportuno ensejo de tratar das colónias. 
Portugal tem alcançado uma florescência realmente li- 
songeira; tem feito progressos importantes na sciencia, 
nas artes, no seu labor commercial, e em todas as multí- 
plices manifestações de vida e de civilisação d'um po- 
vo. Os rendimentos do Estado, crescendo rapidamente 
de anno para anno, s5o um symptoma eloquente da nos- 
sa prosperidade, que mais e mais se affirma nas altas 
emprezas d'industria e de commercio. Hoje, ao con- 
trario do que succedia ha seis anoos, os capitães portu- 
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juezes não se intimidam já diante de arrojadas opera- 
ções financeiras, e o povo, sentindo-se mais forte e mais 
rico de seiva, deixou de acreditar n'aquella fúnebre pro- 
phecia que nos dava á beira do abysmo de todas as na- 
ções perdidas. O futuro deixou de ser uma duvida do" 
lorosa ; rejuvenesce-nos a fortuna, que por tão largo 
tempo nos bavia abandonado; já não ha quem supponha 
que 8 séculos envelhecem uma nação, como não ha 
quem diga com amarga conformidade : Estão contados 
os dias d'este paiz. 



IV 



Á Africa está sendo hoje o alvo das attenções da Eu- 
ropa e, depois das revelações de Levingston e de Ca- 
rne ron, sorri á Inglaterra como um novo e poderosíssi- 
mo império, digno de succeder ao da índia, se algum 
dia a Rússia chegar victoriosa ás margens do Indo e do 
Ganges. 

Projectasse a obra collossal de um mar interior no 
continente africano; disputam-se a realisação d'ella a In- 
glaterra e a França. O engenheiro inglez Mackenzie, di- 
rector de uma expedição, scientifica e commercial que 
saiu de Inglaterra em julho d'este anno para ir reco- 
nhecer na costa nordeste d' Africa o ponto onde fosse 
possível abrir a embocadura do grande mar interior, 
que hade transformar as condições climatéricas e so- 
ciaes d'aquella vasta região, voltou á Europa em setem- 
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bro findo, trazendo as mais agradáveis noticias. À com- 
missão ficou na África continuando os seus estados e es- 
tabelecendo relações de commercio e amisade com os 
chefes dos paizes que tem de explorar. Mackenzie af- 
firma ter encontrado os vestígios da embocadura do an- 
tigo mediterrâneo, que se suppõe ter occupado os gran- 
des desertos do norte d* Africa. Segundo a opinião do 
engenheiro inglez, a depressão do solo por de traz da 
barreira que fecha a embocadura do antigo canal è de 
230 pés abaixo do nivel do mar; a barreira a destruir 
tem apenas milha e meia de comprimento e 300 metros 
de largura. Pela sua parte, a França estuda o projecto 
pelo lado de Tripoli. A empreza è digna do século e da 
geração que rasgou o isthmo de Suez. 
. Planea-se um tunnel entre a Hespanha e Marrocos, um 
caminho de ferro pelo litoral do norte d' Africa, uma 
linha telegraphica entre os grandes centros commerciaes 
d'esta parte do mundo, e o estabelecimento de colónias 
civilisadoras nas cabeceiras do Zambeze, ao sul do Egy- 
pto e nas margens do Zaire. As explorações scientificas 
teem-se multiplicado ultimamente, e atè no sertão de 
Angola viajam agora dois sábios allemães: os drs. Pau- 
lo Pogge e Eduardo Mohr. 

De 12 a 14 de setembro d'este anno (1876) houve uma 
conferencia geographica internacional em Bruxellas. Pres- 
ta conferencia foram representadas differentes sociedades 
geographicas da Europa, e appareceram sábios e geo- 
graphos da Allemanha, da Áustria, da Bélgica, da Fran- 
ça, da Inglaterra, da Itália e da Rússia. N'este congres- 
so, de que Portugal foi injustamente excluído, discutiu- 
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se muita coisa mais ou menos sincera e útil a respeito 
d' Africa, e decidiu-se que era de instante necessidade 
estabelecer bases de operações para uma émpreza cívi- 
lisadora nos differentes pontos das boccas do Zambeze, 
em Bagamoyo, em Loanda e ao sul do Egypto; fundar 
estações scientificas e hospitaleiras na costa oriental e 
occidental de Africa e principalmente no interior, (qua- 
si todas entre Angola e Moçambique!) ligando-as entre 
si e seguindo para este fim o itinerário de Gameron, e 
construir seguras vias de communicação entre as duas 
costas do norte e do sul. 

Os inglezes acariciaram muito a em preza, e foi d'um 
inglez, sir Barthle Frére, a machiavelica proposta da 
fundação de um porto, que iria annullar o de Lourenço 
Marques, de que a Inglaterra nos quiz esbulhar. Teem- 
se realisado já avultadas subscripções para aquelle vas- 
to emprehendimento, e, como é natural, a Inglaterra é 
que contribue com mais enthusiasmo e largueza, sendo 
provavelmente a que hade ir adiante para escolher as 
bases de operações cTaquella nobilíssima cruzada que 
vae derrotar a barberie, e hade opulentar tanto a scien- 
cia como a rainha dos mares. A índia precisa de reser- 
va, e a Inglaterra vae-se apoderando dos vértices dos 
três ângulos do triangulo africano. Já ella queria, para 
simplificar a empreza, que a França lhe vendesse os seus 
estabelecimentos disseminados pelo litoral d' Africa; más 
a França percebeu o plano e regeitou a proposta. 

S. M. o rei da Bélgica foi quem fez os convites para 
a conferencia geographica de Bruxellas, e por isso pra* 
tieou uma injustiça immerecida, e arrojou ás faces de 



\ 

\ 
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um povo civilisado uma offensa gratuita. De todas as na- 
ções que estiveram representadas na conferencia de Bru- 
xellas, nenhuma tinha tanto direito a mandar lá os seus 
representantes como Portugal: depois d'elle só a Ingla- 
terra. Se os treze sábios da Bélgica, reunidos na con- 
ferencia, esses sábios que talvez não vissem ainda o 
sertão d' Africa, leram algum dia a historia da geogra- 
phia moderna, hãode saber que o litoral d' Africa foi 
descoberto palmo a palmo pelos marinheiros portugue- 
ses, como o sertão foi devassado pelos viajantes e pe- 
los missionários de Portugal. N'esse tempo a Inglaterra 
era uma nação pobre, a Bélgica um paiz obscuro e a 
Africa um mysterio para os sábios da Europa. Foi ha 
quasi 4 séculos. Havia n'este paiz um homem a quem a 
historia chama o Infante D. Henrique; foi elle que con- 
cebeu o descobrimento d' Africa, que fundou a escola 
de Sagres e patrocinou a companhia de Lagos. Ninguém 
nos ajudou, mas as caravelas portuguezas descobriram 
a Madeira, Cabo Verde, a Senegambia, a Serra Leoa, a 
Costa da Mina, o Gongo e Angola ; os navios de Bar- 
tholomeu Dias dobraram o Cabo das Tormentas, e as 
naus de Vasco da Gama descobriram a costa de Mo- 
çambique. Hoje é fácil ir ao Cabo da Boa Esperança 
nos sumptuosos paquetes da marinha europêa; ha 4 se* 
culos era preciso ser-se portuguez d'aquella época pa+ 
ra devassar o mar tenebroso á proa d'um frágil navio* 
Antes de James Bruce haver viajado na Abyssinia já 
Joio Peres da Covilhã e o padre Jeronymo Lobo a ha- 
viam visitado; antes de Mungo-Park e René Callió terem 
estado em Tombuktu, já em 1487 lá haviam passado 
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Pedro cTEvora e Gonçalo Annes. Antes das ousadas ex- 
plorações de Levingston e de Cameron, tinha tido logar 
a exploração do Zaire por Gregório de Quadra, que 
procurava um caminho para a Abyssioia ; a do padre 
Gonçalo da Silveira, que foi de Inhambane atè Otongue 
e percorreu as margens do Zambeze; a de Baítbazar Re- 
bello, que de Angola procurava um caminho para Mo- 
çambique; a do capitão José da Rosa, de Bengaella até 
Massangano, procurando à contra costa de Sena ; a do 
dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, que foi de 
Rios de Sena até ao Gazembe, onde Levingston suppoz 
ser o primeiro europeu que ali appareceria, e a do tenen- 
te coronel, commandante de Gassange, Francisco Ho- 
norato da Costa, que chegou também ao Gazembe, vin- 
do d'Angola em busca do desejado caminho entre as 
duas províncias. E já n'este século (em 1809) saiu de 
Angola uma expedição portugueza, que foi por terra a 
Moçambique e regressou depois áquella província atra- 
vessando todo o sertão. Depois d'ésta, ainda em 1831 
a dos majores Gamito e Monteiro foi de Moçambique 
até Luunda, capital do Gazembe, e visitou as cataractas 
do Zambeze e os povos Maraves, Nhumbos e Muives. 

Bem vêem os sábios da Bélgica os grandes direitos 
que Portugal tinha a ser convidado e a occupar até o 
logar de honra n'uma conferencia geograpMca em que 
se havia de tratar da exploração scientifica do continen- 
te africano. Mas esqueceram a nação que ali possue 
mais extensas colónias, talvez porque é na Europ* uma 
nação pequena como a Bélgica; talvez porque é preciso 
ijue seja explorada em nome da civilisação; é foram coo- 
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vidar a Itália e a Rússia que não possuem um retalho 
de terra na Africa! Chegaria agora á Bélgica a ambição 
de fundar colónias e possessões á sombra de uma no- 
bre idéa, e sem os perigos de uma conquista franca e 
desassombrada? Seria Portugal um estorvo n'aquella 
conferencia? Parece que os allemães rebateram uns pla- 
nos que ficaram obscuros, e viriam prejudicar-nos se- 
riamente, se se realisassem. Temos esta grande divida 
aos representantes da AUemanha em Bruxellas ; estes 
verdadeiros sábios notaram a injustiça da exclusão de 
Portugal, e deram ao congresso uma importante noti- 
cia:— disseram-lhe que a cidade de Loanda, de que tão 
francamente se dispunha, pertencia á nação obliterada, 
e é capital da província portugueza d' Angola! 

Diz-se que S. M. o rei de Portugal escreveu a Leo- 
poldo ii perguntando-lhe a razão da injustiça ; que a 
Gommissão permanente de geographia e a Sociedade 
geographica de Lisboa (duas das instituições mais sym- 
pathicas d'este paiz) vão protestar contra a affronta, e 
que ò sr. Andrade Corvo procura alcançar para Portu- 
gal o logar a que tem direito entre as nações que an- 
adiram ás resoluções da conferencia geographica de 
Bruxellas. Bem hajam os que em todas as espheras so- 
ciaes pugnam com empenho e patriotismo pela digni- 
dade e interesses do seu paiz. Mas nem o monarcha, 
fiem o ministro, nem os membros das duas beneméri- 
tas associações conseguirão o que merecem, e apenas 
algumas desculpas obsequiosas ou algumas promessas 
fallazes, se nos excluíram intencionalmente do congres* 
so geographico de Bruxellas. — - 
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Para inutilisar os projectos que venham a ser-nos pre- 
judiciaes, o mais efficaz e o mais digno é tratar seria- 
mente e com afan do desenvolvimento das nossas co~ 
lonias africanas; é affirmar ali energicamente os nossos 
direitos e dispor os meios de os manter ; é tornar di- 
recto o nosso domínio nos pontos de limite do litoral e 
do interior, e não permittir que em território portuguez 
ou avassaliado a Portugal se estabeleça qualquer coló- 
nia estrangeira sem Gear por este facto sujeita ás leis e 
ás auetoridades portuguezas, e sem a imprescindível 
clausula de não manter forças militares, de não arvorar 
., bandeira de outra nação, nem possuir material de guer- 

ra; ficando-lhe, todavia, o direito de prover á sua defe- 
za requisitando tropas ao governo portuguez. No sertão, 
, e onde não possamos ter desde já domínio directo, res- 

/ ponderiamos á aproximação de cada colónia estrangeira 

com a fundação de uma feitoria e de um presídio, que 
lhe embargasse o passo para os territórios a cuja pos- 
se temos incontestáveis direitos. 

É preciso não sermos d'uma ingenuidade tão aviltante 
como prejudicial. A civilisação da Africa é a mascará 
veneranda d'umas ambições, que podem não ser nobres, 
mas que são arrojadas. Se querem civilisar o sertão 
africano, se a idèa é sincera, deixem-nos a nós a mis- 
são que nos pertence; exijam-nol'a em nome do sé- 
culo; mas reconheçam os direitos e as prerogatívas de 
Portugal. 

Emprehenda-se a cruzada, a conquista da luz so- 
bre as trevas, hasteie-se nos ínvios sertões africanos 
a signa gloriosa da civilisação europêa; mas não se 
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obliterem os velhos direitos d'uma nação materialmente 
.modesta ; não se transformem os missionários do pro- 
gresso em janizaros de sonhados impérios, não se trans- 
mudem os apóstolos da sciencia em paladinos da am- 
bição. 

Se o commettimento é consciencioso, Portugal saberá 
desempenhar-se também briosamente dos seus altos de- 
veres de nação culta e colonial. 

Se Portugal quizer servir-se também de stratagemas 
traiçoeiros, pode inutilisar uma boa parte dos planos de 
Bruxellas, valendo-se do grande prestigio que o seu 
nome tem no sertão d' Angola e de Moçambique. Ainda 
ha poucos annos os negros de Zumbo guardavam res- 
peitosamente uns velhos livros dos antigos missionários 
para os entregarem aos mozungas, como elles nos cha- 
mam, e não ha muitos mezes que o regulo de Manica 
ratificava expootaneamente a sua obediência ao rei de 
Portugal, e pedia uma bandeira portugueza, que se lhe 
deu, para hastear em seus estados como testemunho 
d'esta vassallagem. Em quantos annos conseguirão as 
nações da conferencia de Bruxellas alcançar este pres- 
tigio no valle do Zambeze, se nós lhes desnortearmos 
os planos ? 

É preciso olhar pelas nossas possessões africanas, é 
urgente collocal-as pelo progresso e pela civilisação 
acima das ambições que as fitam com olhares cubico- 
sos. A empreza pertence toda ao nosso animo e ao 
nosso patriotismo. Está naturalmente confiada á inicia- 
tiva fecunda do illustrado ministro que rege os negó- 
cios do Ultramar e á iniciativa poderosa da nação. Os 

5 
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germens da nossa grandeza colonial não podem vir de 
allianças mais ou menos úteis ; estão em nós mesmos. 
Para os negócios do Ultramar, preterir a velha alliança 
da Inglaterra pela dos Estados-Unidos, è suscitar repre- 
sálias a que não poderemos resistir, ou acceitar um pro- 
tectorado aviltante, guarnecendo os nossos portos ultra- 
marinos com as esquadras e os soldados da poderosa 
republica americana. N'este caso a nova alliança viria 
impôr-nos uma ignominia como a de Methwen ou como 
a do tratado do Rio de Janeiro em 1810, e transforma- 
ria as possessões portuguezas em arena d'antigos ódios. 
E por que preço nos ficaria esta alliança, trazendo, como 
havia de trazer, sérias complicações ao governo dos 
Estados-Unidos? Só a aconselhámos em caso de perigo 
imminente, e quando fór necessário perder alguma coisa 
pára não perder tudo. Então sim, saberemos o que pa- 
gamos e o que temos a esperar. Realmente deixar a 
Inglaterra, que nos tem sido algumas vezes pouco leal, 
devemos confessal-o, para conceder aos Estados-Unidos 
a influencia humilhante que aquella nação já teve em 
Portugal, seria sobre aviltante extremamente perigoso, 
porque todos sabem os esforços que de ha muito o go- 
verno de Washington emprega para estender o seu do- 
mínio á Europa e á Africa. 1 O mais profícuo será asso- 

' * Parece, sob este ponto de vista puramente especulativo, que 
a Inglaterra devia será nação mais interessada «n* apoiar o 
nosso domínio na Africa— mantinha um direito e um protecto- 
rado rendoso. Desde que ella e Portugal não são ás únicas na- 
ções que. toem possessões na Africa, porque lá está a França* a 
Hollauda ; é claro que lhe deveria ser preferível a competência 
com uma nação amiga, modesta e um pouco sujeita ainda á sua 
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dar á alliança ingleza a dos Estados-Unidos ou da França. 
JBstr ultima seria porventura a mais útil, porque se a 
França houver de alargar o seu domínio colonial, será 
decerto em beneficio da Argélia e á custa de Tripoli, 
de Tunes ou de Marrocos. Na Europa não lhe convirá 
nunca na Península nma nação de primeira ordem, que 
seria sempre uma rival, e algumas vezes uma inimiga 
respeitável, e por isso evitaria que se realisasse a Ibé- 
ria, porque tendo a alliança de Portugal veria a acção 
hostil da Hespaoha sempre dividida, e portanto, quasi 
sempre improfícua. E depois, no dia em que a França 
se erguer rejuvenescida, n'esse dia occupará a posição 
eminente a que tem direito pelo seu génio, pela sua ci- 
vil isação, pelo seu valor e pela sua riqueza. Nem a his- 
toria nos deve distanciar da grande nação latina. Da af- 
fnonta de 1807, vingámonos n$s no Bussaco, em Al- 
bubera e em Victoria, e do vexame da Charles et Gêorge, 

Sue nos foi infligido por Napoleão m, vingou-nos o 
estino na infâmia de Sedan. 
Repefimol«o ; não é das altíanças que depende a pros- 
peridade e o esplendor das colónias: depende de nós 
.mesmos. A sua' prosperidade, que será também a da 
metrópole, tornar- se- ha a maior barreira erguida diante 
4as pretençSes • absorventes doutras nações. Se anão 

Influencia, á que lhe hão de disputar aquelas nações, e a Russfa 
e a Allemanha que, segundo o plano de BruxeJlas, também hão 
de ir explorar as margens dp Zaire e do Zambeze. Quando a In- 
glaterra quizer completar o seu império africano, encontrará 
diante de si as colónias civilisadoras das duas mais poderosas 

' mo' seria imprudente, nem talvez estéril, que a diplomacia 
-porlagtteia segredasse esttâ verdades ao gôvénro ingtei. 
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comprehendermos assim, vôr-nos-heraos um dia reduzi- 
dos a meia dúzia de povoações decadentes no litoral 4e 
Africa. i 



Vamos apresentar uma idéa, um alvitre que se nos 
afigura valioso e porventura profícuo para fomentar, o 
.progresso e o engrandecimento das nossas possessões 
africanas. É um projecto apenas esboçado, e cujo único 
mérito será o de suscitar algum plano mais vasto,, e 
quem sabe, se mais exequível e. fecundo. Mostrámos ao 
correr da penna o que foi ha três séculos o nosso génio 
ousado, a nossa intrépida espada» o nosso immenso im- 
pério ; resumimos o que nos pareceu importante para 
dar idéa dos nossos domínios ultramarinos, dissemos o 
que valia a África portugueza, indicámos e commentá- 
mos as causas que podem produzir o enfraquecimento 
do nosso império colonial ; vamos agora lembrar um 
plano modesto, mas principalmente pratico; o que ee 
nos antolha mais fecundo elemento do progresso e 4a 
riqueza de tão dilatadas regiões. 

Á iniciativa do Estado ineambe, como dissemos, atita 
parte importante da empreza ; a outra parte pertence á 
nação. 

Eis o que nos parece pertencer á iniciativa do. go- 
verno: 

— Organisar immediatamente uma expedição sciônti- 
flca para explorar as duas margens do Zaire, reconto- 
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eer as terras do Cazembe, e as cabeceiras do Zambeze ; 
verificar a fidelidade das revelações de Cameron, e a 
possibilidade de communicar Angola com Moçambique, 
segundo o plano de Cameron, aproveitando o Zaire, e 
ligando-o por meio dum pequeno canal com os lagos do 
interior e os rios Lukuga e Zambeze. 

Os membros d'esta expedição seriam largamente re- 
munerados, o seu director receberia um premio digno 
de tão benemérita empreza, e o relatório de tão auda- 
ciosa viagem, escripto em portuguez e francez, seria 
publicado por conta do Estado, e offerecido a todas as 
academias, sociedades geographicas e bibliothecas do 
mundo ; vendendo-se por módico preço no paiz e no 
estrangeiro. Sendo pouco dispendioso, haveria grande 
vantagem em que este relatório saisse illus trado com os 
desenhos d'aignm artista distincto, que se offerecesse 
para acompanhar a expedição. 

fteconhecen<to-se possível e á altura das nossas for- 
ças, o grandioso .eommettimento de Ugar as duas pro- 
víncias, proceder-se-hia aos estudos definitivos e á orga- 
nisação d 1 uma companhia, subsidiada pelo Estado, para 
emprehender esta obra, realmente a mais ousada a que 
hoje pôde arrojar+se o nosso animo. 

Parece que a Coimnissão permanente de geographia 
apresentou já ao sr. Corvo um projecto de exploração 
scaeétifica: entre Angola: e Moçambique, e que o illustre 
ministro promettera levalro ás cortes na próxima época 
legislativa. » Todos* as que contribuírem para a realisação 
dle&te.projebto, prestarão um elevado serviço ao paiz e 
ao prestigio do nome portuguez. 
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Dizem os jornaes que se oíTereceram para fazer parta 
da projectada expedição, os srs. Gampello e Ivens, offi- 
ciaes de marinha, e um opulento moço de Lisboa, que. 
quer fazer á sua custa as despezas que lhe pertencerem. 
Começa a revelasse o antigo génio portuguez dos gran- 
des commettimentos I 

— Escolher com o máximo escrúpulo os fancciona- 
rios públicos para o Ultramar ; escolhel-os de modo que 
sejam tão intelligentes e instruídos como laboriosos e 
dignos. É preciso não fazer do Ultramar uma escola de 
corrupção e um asylo de incorregiveis. Com funcciona* 
rios illustrados e pundonorosos não ha administração 
que não seja digna e fecunda. 

Seria necessário aogmentar rasoavetmente, e em har- 
monia com as çircumstancias financeiras do Ultramar, 
os vencimentos d'estes funccionarios, para que a esco- 
lha delles não fosse uma chim era» Effectivameote não 
se pode esperar que um empregado do Estado, ao qual 
se exigem os mais elevados dotes moraes, se resolva a 
abandonar a pátria para ir viver miseravelmente em cli- 
mas nem sempre propícios aos europeus. 

Nas colónias são tão necessários os funccionarios il- 
lustrados e honestos como na metrópole, ou mais do 
que na metrópole, porque lá devem representar digna- 
mente a nação a que pertencem, e tornar suave esym- 
pathica a aoçtoridade quç exercem. Uma auctoridade 
despótica e venal pôde enlamear a bandeira d' um paâz 
ou compromctter gravemente; oe interesA» >d'*isi povo. 

— Çrear dois tycãus, um em<Loaada e outro eqfii/Ou* 
renço Marques, provavelmente a futura capitai de JWo- 
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çambique, e em todos os annos o numero possível de 
escolas de instrucção primaria. 

É escusado encarecer os benefícios da instrucção em 
qualquer parte do mundo. A luz da escola fecunda a 
Hiteiligencia humana como a da natureza fecunda o 
solo. 

— Fundar duas modestas escolas agrícolas em An- 
gola e Moçambique. Empregar os meios mais profícuos 
para desenvolver a agricultura n'estas provindas. Todos 
sabem como ella está ali atrasada, e com que imperfei- 
tos instrumentos os negros cultivam aquella terra pro- 
digiosamente fértil. 

— Crear em Lisboa um pequeno curso do estudo 1 
geral dos dialectos africanos mais fatiados no sertão de 
Angola e Moçambique. 

—Assentar alguns pharoes e pharolins á entrada dos 
principaes portos das duas colónias, e nos pontos da 
costa onde forem mais precisos. 

— Contratar para o serviço d' Africa o maior numero 
possível de cirurgiões, pharmaceuticos e licenceados 
com larga escola de cirurgia pratica. 

— Augmentar ali o numero dos hospitaes e das phar- 
macias do Estado. Fundar alguns pequenos hospícios 
no sertão. 

— Iniciar e saneamento dos grandes centros da po- 
pulação, e depois das pequenas povoações e colónias 
agrícolas ou industriaes, pelas prescripções da hygiene 
publica, pela extincção dos pântanos e pela plantação 
d'eucalyptos em larga escala. 

Para conseguir tudo isto sem onerar o thesouro da 
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metrópole, basta que todos os governadores dos distri- 
ctos africanos imitem o aetual governador de Lourenço 
Marques. O exemplo é digno de seguir- se, porque tem 
tanto de nobre como de pátrio tioo. 

— Incitar os governadores geraes a promoverem a 
construcção de pequenas estradas concelhias, emquanto 
não fôr possível emprebender largas obras de viação 
publica. 

— Estabelecer postos fiscaes em todas as estações 
commerciaes onde ainda os não haja. 

— Conceder passagem, por conta do Estado, a bordo 
dos paquetes da carreira d' Africa, a todos os portugue- 
zes que desejem ir estabelecer-se em Angola ou Mo- 
çambique, dando-lbes ali as terras de que precisarem, 
e abonando-lhes, sob uma caução qualquer que se jul- 
gar necessária, os instrumentos agrícolas indispensáveis 
e as primeiras sementes. 

Esta concessão deveria ser permanente, depois de 
annunciada na folha official e nos jornaes do paiz. 

— Desenvolver as missões religiosas no Ultramar. 
Promover o augmento de alumnos no collegio de mis- 
sões de Sernache. 

O missionário pôde ser apostolo e mestre; será o 
arauto do nosso prestigio e o primeiro obreiro do nosso 
império. Onde não puder chegar o soldado, irá o mis- 
sionário. Os antigos missionários portuguezes penetra- 
vam nos ínvios sertões africanos, e levavam a cruz e o 
nome portuguez aos mais remotos paizes da Ásia. 

— Estreitar immediatamente as relações de amisade 
e commercio com os potentados do sertão ; estabele- 
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cel-as pelos meios usados na Africa, com aquelles que 
estejam independentes da nossa influencia ou da nossa 
suzerania. 

— Desenvolver o commercio do Monomotapá e at- 
trail-o aos nossos portos; readquirir ali a antiga influen- 
cia e o prestigio do nome portuguez. 

Este potentado, o maior das visinbanças de Moçam- 
bique, é um dos mais poderosos da Africa central, pois 
apesar de haver perdido algumas províncias, ainda se 
lhe calcula um paiz de 140 léguas de comprimento e 
70 de largura. Um dos antigos imperadores do Mono- 
motapá cedeu-nos em 1607, em premio do auxilio que 
lhe havíamos prestado, todas as minas que houvesse 
nos seus estados, O governador de Tete, Diogo Simões 
Madeira, aceitou esta doação em nome de Filippe m 
de Hespanba, então rei de Portugal, e em 1608 D. Es- 
tevão de Athayde, governador da província, foi exami- 
nar e tomar posse de algumas daquellas minas, que são 
riquíssimas, principalmente a de Ghicova. As de Sofal- 
la, e as terras de Manica e Zumbo também nos foram 
doadas pelo Monomotapá. Em 1643 o imperador deste 
vasto paiz foi convertido ao christianismo, assim como 
muitos dos seus vassallos, por alguns missionários por- 
tuguezes da ordem de S. Domingos; eram n'essa época 
tão cordeaes as relações entre o Monomotapá e Moçam- 
bique, que a guarda de corpo d'aquelle monarcha era 
composta de soldados portuguezes da guarnição d'esta 
colónia. 

Parece-nos por isto que nos não será difficil attrair 
aos nossos portos o commercio de Monomotapá. 
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—Proceder ás obras publicas de reconhecida utilida- 
de, á medida que forem augmentando os rendimentos 
das duas províncias. 

— Crear em Lisboa uma exposição permanente de 
productos coloniaes, e mencionar no catalogo d'esta ex- 
posição todas as indicações que possam convir ao com- 
mercio, 

— Offerecer dois prémios pecuniários para serem dis- 
tribuídos nos fins de 1878; um de 5:0000000 réis para 
a colónia agrícola de Angola ou Moçambique que ÍÒr 
mais vasta e estiver mais bem administrada, sendo per- 
tencente a portuguezes ou a naturaes de qualquer das 
duas províncias; e outro de 6:0000000 réis para o via- 
jante portuguez que realisar alguma expedição audacio- 
sa ao interior do continente africano, e fizer alguma re- 
velação importante para a geograpbia. 

— Gontractar com alguma companhia estrangeira, e 
mediante um modesto subsidio, o estabelecimento de li- 
nhas telegraphicas ao longo das duas costas d' Angola 
e Moçambique e depois com algumas ramificações pa- 
ra as mais importantes povoações do interior. 

— Prohibir e evitar, tanto quanto fosse possivel, a im- 
portação de armas de fogo e de munições de guerra 
para o interior das duas províncias, com excepção das 
que entrarem pela babia de Lourenço Marques, com des- 
tino ao Transwaal. 

Pelos portos d' Angola tem havido annos de entra- 
rem para o interior perto de 10:000 armas e grande 
quantidade de pólvora! Em 1873 entraram pelos por- 
tos d'esta província, com destino ao sertão, 9:240 armasi 
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E' claro que esta grande importação de material de 
guerra pôde serenos muito prejudicial. 

— Estabelecer o nosso domínio directo em Cabinda e 
Molembo e principalmente nas margens do Zaire, a cu- 
jos territórios temos incontestáveis direitos, e onde os 
francezes e inglezes fazem já um commercio prodi- 
gioso. 

São d'*s$ombrosa fertilidade as margens do grande 
rio africano, cujo curso se suppõe que seja de mais de 
500 léguas, e cuja foz tem mais de 2 léguas de lar- 
gura. 

E' natural que o governo inglez injustamente nos con- 
teste o direito á posse d'aquelles territórios, onde o 
bossp domínio tem sido até boje puramente nominal; 
mas dos illu9trados esforços do sr. ministro da mari- 
nha e da razão qoe nos assiste confiamos a boa resolu- 
ção da pendência, que decerto será resolvida a nosso 
favor como foi a do Ambriz, a de Bolama e a de Lou- 
renço Marques. A Inglaterra já reconheceu os direitos 
de Portugal á posse de Cabinda e Molembo no tratado 
do Rio de Janeiro, em 1810 e na convenção de 1817. 
Datam de 4643 as suas duvidas em confessar que nos 
pertencem os territórios da Africa occidental entre os 
8.* e*8-&' 13' de latitude sul. 

—Preparar os meios de defeza das possessões afri- 
eataaa, fortificando os pontos estratégicos das linhas de 
dèfeaca das duas províncias de Angola e Moçambique e 
restaurando as velhas fortalezas africanas. 

Realmente crear elementos de prosperidade na Afri- 
ca -ptologoeza, tornata florescente e rica, e deixaUa ex- 
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posta aos assaltos do primeiro aventureiro ou ás inva- 
sões destruidoras das iribus ferozes do sertão, seria 
mais que um erro, seria uma loucura imperdoável. Ào 
lado da charrua deve ir a espada; não a que conquista» 
mas a que defende; ao lado da officina deve estar a ca- 
serna; ao pè da feitoria o presidio. Soccede o mesmo 
na Europa, e mais tem outra civilisação. 

Faltaremos primeiro de alguns pontos que convém 
fortificar, para depois tratarmos da organisação das for- 
ças militares destinadas á guarnição das duas províncias 
de que nos occupamos. 

Será conveniente construir uma fortaleza na foz do 
Zaire e uma pequena linha de blockaus nas margens 
d'este rio até 40 ou 50 léguas para o interior, emqoan- 
to não for preciso alongal-a mais; estas obras de for* 
tificação communicar-se-hiam por meio de algumas lan- 
chas a vapor armadas e destinadas também á polida do 
rio. Edificar alguns fortes nos pontos de limite do lito- 
ral e blockaus nós do sertão (os mais importantes), re- 
parar e guarnecer as fortalezas de Loanda, os antigos 
presídios e completar as fortificações. de Mossamedes. . 

Em Moçambique, construir unia pequena Unha de 
blockaus na Zambezia, um forte em Zumbo, ampliarias 
fortificações de Lourenço Marques, e construir para a 
defeza da bahia duas pequenas baterias (maniatadas, 
que deveriam ser armadas com canhões de> grosso cali- 
bre ; fazer algumas obras de fortificação nas boccas da 
Zambeze, e reparar e guarnecer os antigos presídios da 
província. :■«.<.■'. 

Estas obras é claro que não poderiam fazer-ee todas 



^ 
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immediatameote, mas conviria que o governo mandas- 
se começar as mais importantes. 

A' excepção do forte do Zaire e das fortalezas de 
Lourenço Marques, todas as outras obras de fortifica- 
ção poderiam por ora guarnecer-se com canhões de 
bronze d'alma lisa, dos quaes possuímos grande numero 
no parque do Arsenal da exercito. 
-• Não seriam grandes as despezas a fazer com as obras 
que indicamos. Os blockaus, são, como todos sabem, 
umas obras de fortificação passageira, de fácil construc- 
ção, de modestíssimo custo e de diminuta guarnição. 

Um dia, quando a Africa portugueza for o que deve 
ser, emprehenderemos então as grandes obras de defe- 
za de que carecem todos os paizes opulentos, quando 
a ambição os fita cobiçosa. 

- — Organisar as forças militares destinadas á polida e 
defeza das colónias è uma necessidade indiscutível e um 
dos primeiros trabalhos a emprehender, entre os mui- 
tos de que nos havemos occupado. O paiz sabe perfei- 
tamente que o actual exercito africano não pôde ser o 
único elemento dordem e de defeza dos vastos terri- 
tórios sujeitos ao nosso domínio. Formado na maior 
parte de tropas collecticias, dos esgotos da sociedade 
ptrtugueza, dos heroes das cadeias, da escoria das ca- 
sernas, e dos. homens rudes dos sertões africanos; o 
exercito d' Africa pôde servir perfeitamente para a guar- 
niçSo dos presídios, para elemento auxiliar de policia e 
de dftfeza; mas não para de per si manter a auctorida- 
de e a lei, e sustentar em quaesquer circunstancias o 
prestigio e os direitos da bandeira portugueza. Algu- 
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pertencem, não podem crear a amor da pátria e o coi- 
to da honra em corações que o vicio e o crime estere- 
lisaram, e não ha-de ser aos negros do sertão qire nos 
havemos de confiar a defeza sagrada da nossa ban- 
deira. 

Para Moçambique e Angola, ás doas colónias mais 
importantes e mais necessitadas dos desvelos da metró- 
pole, lembra-nos o seguinte esboço de um projecto de 
organisação militar. 






As forças destinadas á guarnição e defeza das pro- 
víncias de Moçambique e Angola, compor«se«hiaiff de tro- 
pas expedicionárias da metrópole e da índia, das tro- 
pas locaes, ou exercito indígena, e de uma guarda cí- 
vica. 

A's tropas expedicionárias, organisadas em Portugal, 
dar-se-lhes-hia a denominação de Legião â'A£rica. Es- 
ta legião organisar-se-ia com officiaes e praças de pret 
do exercito portuguez, que .por meio>decontita>seioffe- 
recessem para o serviço d'Africa. fcste òorpo de too- 
pas compor-se-hia de um cominando geral, de 3 secções 
de saúde, de 3 secções deengenberia, de 9 batóriasxie 
artilheria e de 3 batalhões de infanteria, com & força 
total de 1:931 homens, e com 46 bocas de. \ fogo de 
campanha e o numero de cavados julgado indispensá- 
vel. 
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O commando geral seria composto de 



£ C0P0ffef 

1 ajudante 

1 offitial de fazenda 

2 amanuenses 



Todos 5 



O effectivo das 3 secções de saúde seria de 27 pra- 
ças e o de cada secção de 



1 segundo sargento 

2 cabos 

6 soldados 



Todos 9 



O effectivo das 3 secções d'engenheria seria de 42 
homens, sendo o de cada secção de 

1 tenente 

1 segundo sargento 

3 cabos 

9 soldados 



L • Todos 14 

f 
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As baterias de artilheria teriam a força total de 261 
homens, constando cada bateria de 



1 capitão 

4 primeiro tenente 

1 segando tenente 

1 primeiro sargento 

2 segundos sargentos 

1 furriel 
8 cabos 

70 soldados 

2 corneteiros 



Todos 87 



A cada uma d'estas baterias, quando de guarnição 
em Angola ou Moçambique, seriam distribuídos 6 ca- 
nhões de 8. c e 2 metralhadoras de Cbristophe Mon- 
tigny. 
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O effectivo dos 3 batalhões de infantaria seria de 
1:596 homens, e cada batalhão se comporia de 6 con* 
panhias e de 



1 major commandante 

1 ajudante 

1 quartel mestre 

1 cirurgião 

1 eapellão 

6 capitães 

6 tenentes 

6 alferes 

1 sargento ajudante 

1 espingardeiro 

1 coronbeiro 

1 corneteiro-mór • 

1 cabo de corneteiros 

6 primeiros sargentos 
12 segundos sargentos 

6 furriéis 
36 cabos 
432 soldados 
12 corneteiros 



Todos 532 

A cada uma das duas províncias d'Angola e Moçam- 
bique pertenceria uma secção de saúde, uma secção de 
engenheria, uma bateria de artilheria e um batalhão de 

6 
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infanteria. A reserva, para render estas forças e acudir 
promptamente a qualquer d'estas colónias, onde se tor- 
nasse necessária, ficaria composta também de uma sec- 
ção de saúde, de uma de engenheria, de uma bateria 
de artilheria e de um batalhão de infanteria, ou de 642 
homens, força egual á de qualquer das duas columnas 
expedicionárias. 

Para que as forças expedicionárias se podessem ren- 
der regularmente, determinar-se-hia que a força destina- 
da a Angola permanecesse n'esta província por espaço 
de três annos, e que a que fosse de guarnição para Mo- 
çambique se rendesse de dois em dois annos, fazendo- 
se depois n'estas disposições qualquer modificação que 
se julgasse necessária. 

Os officiaes para a Legião de Africa seriam escolhi- 
dos com o máximo escrúpulo, e, sempre que fosse pos- 
sível, dos que offerecessem mais garantias moraes e 
physicas. O Estado conceder-lhes-hia um posto de acces- 
so, sem prejuízo dos mais antigos das suas classes e ar- 
mas, um subsidio pecuniário de 6000000 réis aos que 
tivessem patente superior á de capitão e de 5000000 
réis aos das outras patentes inferiores ; soldo dobrado 
emquanto estivessem fora da metrópole; que o tempo de 
serviço na Africa lhes fosse contado pelo dobro para a 
reforma, e que fosse garantida uma pensão ás viuvas ou 
filhos dos que fallecessem em campanha ou em conse- 
quência de moléstias endémicas e as deixassem sem 
meios de subsistência. 

) Ás praças de pret conceder-se-hia alem do que é uso 
ou está garantido pelas leis vigentes» uma gratificação 
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pecuniária de 50£000 réis, que lhes seria entregue, me- 
tade na occasião da passagem á Legião e o resto quan- 
do tivessem de embarcar para a Africa; o pret dobrado 
durante a sua permanência no Ultramar, as garantias 
com respeito ao tempo de. serviço e as pensões para as 
viuvas ou filhos como para os officiaes, e alem d'isto o 
direito de passarem ás companhias de reformados os 
que ficassem inutilisados para o serviço por qualquer 
enfermidade proveniente do clima africano. 

O tempo de serviço obrigatório seria em geral de 6 
annos para as praças de pret, dispensando-se-lhes o 
serviço de reserva a que estivessem obrigadas pela na- 
tureza dos seus alistamentos. Ás praças de pret que 
quizessem ficar readmittidas na Legião, por um perío- 
do nunca inferior a 6 annos, dar-se-lhes-hia uma gratifi- 
cação permanente egual a Vs do respectivo pret, e o di- 
reito de serem reformadas logo que terminassem a re- 
admissão (tendo tido bom comportamento) ou recebe- 
rem doação de terras para cultivar e o abono de in- 
strumentos agrícolas e sementes, se quizessem estabele- 
cesse no continente africano. Tendo tido exemplar com- 
portamento, poderiam ser empregadas nas colónias e 
no serviço que lhes fosse mais próprio. 

Nenhuma praça de pret seria admittida na Legião sem 
ter 6 mezes de serviço no exercito e exemplar compor- 
tamento militar. 

Para manter na Legião a mais rigorosa disciplina, 
adoptar-se-hia um regulamento disciplinar especial e pró- 
prio para conseguir tão elevado e imprescindível intuito. 

Estas forças, destinadas a manter longe de Portugal, 
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não só o prestigio e os direitos da nação, como a aucto- 
ridade da lei, deveriam ser, sob todos os pontos de vis- 
ta de ôrganisação, de caracter e de disciplina, dignas 
do exercito que teriam de representar e da missão ele- 
vada que a pátria lhes havia de confiar. Primeiro ele- 
mento d'ordem e de defeza em tão vastas regiões, a 
Legião d' Africa, constituir-se-hia de modo que não avil- 
tasse o nome portuguez e fosse capaz de desempenhar- 
se nobremente das suas graves funcções militares. E' 
preferível uma pequena força bem disciplinada e in- 
struída a uma borda numerosa de devassos sem dignida- 
de e sem lei. A grandeza do numero nem sempre vale 
a grandeza do animo e a consciência da força. Fizeram 
mais na defeza de Cabalam os 40 soldados de Duarte 
Pacheco, que todas as tropas do rei de Gochim. 

Mas para o Estado ter a faculdade de escolher boas 
officiaes e soldados, para se não ver forçado a arrojar 
para a Africa o esgoto das casernas, é preciso imitar 
quanto possível a Inglaterra e a Hollanda, e pagar bem 
ás tropas destinadas ás possessões. Para combaterem 
•exhaustos de fome como os caçadores da Zambezia e 
serem depois engeitados sem pão e sem saúde, não se 
encontram hoje dois centos de aventureiros. 

As gratificações indicadas (talvez 150:000^000 réis 
de 6 em 6 annos ou 25:0000000 réis por anno) e as 
garantias offerecidas haviam de seduzir as ambições de 
muitos officiaes e soldados dos melhores do nosso exer- 
cito, e o Estado conseguiria organisar assim, sem gran- 
de dispêndio, um corpo de tropas expedicionárias digno 
da metrópole. 
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As forças expedicionárias da índia, denominadas Le- 
gfio de Goa, compor-se-hiam de 3 batalhões de infante- 
ria com a força dos batalhões europeus e, portanto, 
com um effectivo de 1:596 homens. Estes batalhões 
destacariam para Angola e Moçambique, e seriam ren- 
didos como os de Portugal e nas mesmas condições pe- 
lo batalhão de reserva, estacionado em Goa, O governo 
concederia a estas tropas os direitos e vantagens que 
fossem exequíveis. 

A organisftção d'esta Legião parece-nos que seria de 
subida utilidade, sem ser difficil e dispendiosa. Os ha- 
bitantes da índia portugueza teem uma singular predi- 
lecção pela vida militar, e tanto que por occasião da 
guerra contra o Bonga, em 1869, ali se organisou um 
batalhão, que prestou excellentes serviços na Zambezia; 
o corpo de policia de Macau é formado de mouros dos 
Estados de Goa, e esta província já chegou a ter um 
exercito de mais de 4:000 homens em circumstancias 
normaes. Hoje mantém uma guarnição de menos de um 
terço d'esta força. Depois, o soldado da índia habitua- 
se facilmente ao clima d' Africa, que lbe é menos fatal 
do que aos europeus, e pôde viver com menos dispên- 
dio que o nosso soldado. 



/ 
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Às tropas locaes, o chamado exercito africano, ou fi- 
cariam compostas como actualmente de 3 batalhões de 
caçadores em cada uma das duas provindas de que tra- 
tamos, ou seria dividido em companhias, que fossem 
destacadas pelos differentes presídios e concelhos do li- 
toral e do sertão. Haveria grande conveniência em evi- 
tar a agglomeração d'estas tropas. Parece, pois, que o 
Substituir os batalhões pelo numero necessário de com- 
panhias terá certa utilidade preventiva e económica. Nas 
capitães das duas províncias seria de absoluta necessi- 
dade organisar em cada uma delias uma grande bate- 
ria de artilheria de posição, composta, sempre que fos- 
se possível, de degredados, para a guarnição das forta- 
lezas. 

As tropas locaes não deveriam constar por ora de 
menos de 1:600 homens em Angola e 1:200 em Mo- 
çambique. 



• 



A guarda cívica, ou a 3. a linha das tropas d' Africa, 
formar-se-hía de todos os cidadãos portuguezes ou des- 
cendentes de portuguezes que fossem validos, não ti- 
vessem menos de 18 nem mais de 55 annos de edade, 
e tivessem residência fixa nas praças de guerra, presi- 
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dios, cidades, villas, povoações importantes e colónias 
agrícolas de Moçambique e Angola. Com a organisação, 
mais ou menos modificada, da antiga guarda nacional 
da metrópole, a guarda cívica seria chamada ás armas 
para a defeza local dos logares onde estivesse organi- 
sada. Onde houvesse guarnições permanentes de tropas 
expedicionárias, os armamentos e munições de guerra 
da guarda cívica conservar-se-hiam depositados nos quar- 
téis militares. 

As forças européas, destinadas especialmente ás ope- 
rações de campanha, ficariam concentradas: Em Ango- 
la, na cidade de Loanda, tendo uma companhia de in- 
fanteria destacada na foz do Zaire, outra no Ambriz e 
outra em Mossamedes. Em Moçambique, na villa de 
Lourenço Marques, tendo uma companhia de infanteria 
na cidade de 8. Sebastião e duas na Zambezia. 

Os batalhões da índia guarneceriam as fortalezas e 
povoações do litoral d'aquellas províncias e alguns pon- 
tos importantes do sertão. 

As tropas locaes seriam destinadas especialmente á 
guarnição dos presídios e povoações sertanejas. 

Cada uma das duas grandes províncias africanas. te* 
ria pelo nosso alvitre uma guarnição composta de 1:574 
homens de tropas expedicionárias de Portugal e da In* 
dia, as tropas locaes e a guarda cívica. 

Estas forças, a principio modestas, ir-se-hiam augmen- 
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tando depois em harmonia com o desenvolvimento dá 
população e dos recursos materiaes das duas mais abas* 
tadas colónias de Portugal. 

—Empregar quasi todas as nossas forças de mari- 
nha nas estações navaes d 'Africa. 

Com a pequena esquadra que possuímos, e exigindo 
o sr. ministro da marinha os recrutas da armada em 
divida para se completarem as guarnições dos navios, 
poderemos ter, segundo nos parece, mais fortes e res- 
peitáveis as nossas estações navaes. Alem de uma fra- 
gata-escola, de um monitor, de três transportes de guer- 
ra (um é á vela) e de outros pequenos navios, temos 
dez corvetas e cinco canhoneiras a vapor, sem contar a 
Quanza ainda em construcção e os pequenos vapores 
Sena e T$te, em serviço na província de Moçambique, 
Ora com as corvetas e canhoneiras, que não servem 
para a defeza de Lisboa e são próprias para o serviço 
do Ultramar, poderíamos formar quatro pequenas divi- 
sões navaes, sendo uma para ficar de reserva em Lis* 
boa, e as outras para o serviço da Africa occidental e 
oriental e para o extremo Oriente. A divisão da Africa 
occidental compor-se-hia de três corvetas eduas canho- 
neiras, devendo destacar uma canhoneira para a pro- 
víncia de Gabo Verde; a da Africa oriental de três cor- 
vetas e uma canhoneira (alem do Sena e Tete) ; a do 
extremo Oriente de uma corveta e uma canhoneira, e a 
de Lisboa de três corvetas e uma canhoneira. Com t>s 
da divisão de reserva se iriam rendendo successivamen- 
te os navios das outras divisões. 

Entretanto, é ainda diminutíssima a esquadra portu- 
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gueza, eo nosso primeiro empenho deve ser augmen- 
tal*a de modo a estar á altura da sua elevada missão. 
Uma potencia colonial carece impreterivelmente de orna 
forte esquadra. 

Pequena é a nossa, e todos sabem os grandes servi* 
ços que dia teto prestado no Ultramar. Em navios 
condemnados e decrépitos teem os nossos intrépidos 
marinheiros sustentado sempre a gloria e o decoro da 
bandeira portugueza. 

Cromos que o sr. Andrade Corvo acabará de levan- 
tar a marinha portugueza do abatimento material a que 
as nossas misérias a reduziram. Á sollicitude com que 
o illustrado ministro se tem occupado em remediar as 
necessidades da nossa marinha militar, deve o paiz oito 
dos melhores navios da sua esquadra. O sr. Corvo vae 
conquistando um logar eminente na historia dos minis- 
tros de larga e fecunda iniciativa como Martinho de 
Mello e Castro. Todos os que prezam este paiz devem 
ao illustre ministro conscienciosa homenagem de grati- 
dão e louvor. 

1 . 

Está exposto ao correr da pena o modesto plano do 
que, segundo a nossa opinião, incumbe á iniciativa do 
Estado para assegurar e desenvolver as nossas rique» 
aas cokmiaes. É claro que o nosso alvitre, porque é ape- 
nas um alvitre, seria demasiado mesquinho para um paiz 
de abastados recursos financeiros e para colónias de mais 
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elevada civilisação. Está em harmonia com as forças do 
paiz e com as circumstandas da Africa portugueza. 
Quando as nossas possessões africanas estiverem real- 
mente prosperas e poderosas, então não será difficil 
conceber um plano mais ousado e mais opulento; hom- 
brear até no arrojo dos commettimentos com os pri- 
meiros impérios coloniaes. Quando essa época chegar, 
não bastarão decerto 600 soldados portuguezes para 
guarnecer Moçambique, nem quatro pequenos navios 
para cruzar nos mares da Africa oriental. 



VI 



Á iniciativa poderosa da nação, que auxiliaria eficaz- 
mente a do Estado, a essa iniciativa que representa o 
génio e o animo de um povo, offerecemos nós também 
um pequeno projecto, que talvez não seja de todo o 
ponto estéril. A descoberta de parte da Africa deve-se á 
iniciativa do infante D. Henrique e ao génio do povo portu- 
guez. A conquista do Oriente não a fez D. Manuel nem 
D. João iii : fel-a a nação representada nos seus con- 
quistadores, nos seus soldados, nos seus marinheiros. 
Quando uma nação quer sinceramente a sua prosperi- 
dade, ou seja tão pequena como a Bélgica ou tão gran- 
de como a Rússia, não ha trabalho que a prostre nem 
commettimento que a intimide. E tanto nos empreheor 
dhnentos fecundos da paz como nas luctas heróicas da 
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guerra. £ a Bélgica maior que a Hespanha pela sua ci- 
vilisação e pelo seu progresso; o commercio da Vene- 
za florescente de outras eras valia mais que o commer- 
cio da Europa; a Florença dos Medíeis deu á Europa as 
grandes lições da Renascença ; trezentos homens sus- 
teem um império nas Termopylas; seis mil salvam uma 
nação em Aljubarrota. 

Três milhões de habitantes tem a Hollanda, e a Rús- 
sia vae pedir-lhe o ouro com que hade sustentar o maior 
exercito da Europa ; tinha um paiz ingrato, e tornou-o 
fecundo ; é na Europa um retalho de terra, e mantém 
na Occeania um império poderosol 

Se o povo portuguez quizer recuperar pelo trabalho 
a grandeza que alcançou já pela espada, se quizer ain- 
da ser grande e poderoso, tem diante de si uma em- 
preza digna do seu esplendido passado. 

Eis o que nos parece competir á acção profícua da 
nação no elevado empenho de fundar um opulento im- 
pério colonial: 

— Organisação immediata de uma companhia nacional 
para exploração da Africa portugueza, com o capital ef- 
fectivo de 8.000:0000000 réis, alcançado por subscri- 
pção nas praças commerciaes portuguezas e na colónia 
portugueza residente no Brazil. 

A empreza ê tão seduetora, tão nossa, tão nobre e de 
tão vastos e formosos horisontes, que realmente não é 
licito suppor que os capitães portuguezes lhe fujam 
receiosos, havendo-se abalançado ha pouco ainda a um 
jogo ousado e ruinoso. 

Se houve alguns milhares de contos para despejar no 
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thesouro exhausto da Hespanha; n'essé thesouro que de 
novo Pactolo, como se afigurou a muita gente, se tor- 
nou em voragem insondável do nosso ouro; parece que 
não devem negar-se oito mil contos para estabelecer as 
bases d'um vasto e florescente império colonial, que 
hade multiplicar este capital e engrandecer este paiz* 
É um emprebendimento promiscuamente especulativo e 
patriótico. Depois, os poderosos capitalistas portuguezes, 
residentes no Brazil, esses homens profundamente pa- 
triotas, que levantam asylos, escolas, palácios de indus- 
tria e estatuas no solo estremecido do seu paiz, que 
saúdam com os olhos rasos de lagrimas a bandeira glo- 
riosa de Portugal, ainda quando ella lhes appareoe, mo- 
desta e pobre, á popa de um velho navio; esses ho- 
mens hãode abraçar com euthusiasmo a idéa sympa- 
thica do engrandecimento da pátria. 

Por outro lado os perigos que ameaçam as nossas 
colónias, e que nós havemos de conjurar, cremol-o fir- 
memente, esses perigos poderão, se os não debellar- 
mos, estreitar as fronteiras das nossas possessões, limi- 
tar a acção especulativa do commercio, da industria e 
da agricultura ; mas não conseguirão facilmente exhau- 
rir as fecundas artérias da riqueza de Moçambique e 
Angola. Poderão estranhas ambições talhar-nos umas 
fronteiras que nós podemos alongar, reduzir-nos aos 
territórios que effectivamente dominamos ; porém não 
quer isto dizer que hãode ir assaltar as feitorias porto» 
guezas nem saquear os empórios commerciaes. Não se 
trata dos perigos immediatos de uma conquista decla- 
rada, violenta e franca; mas de estratagemas e preten- 
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ç5es que podem affrontâr os nossos direitos, as nossas 
aspirações e o nosso prestigio* A riqueza ti' Angola 
não está só nas margens do Zaire como a de Moçambi- 
que não está só na extrema Zambezia ; por isso será 
sempre vasto e fértil o campo a explorar. O commer- 
cio portuguez sabe perfeitamente como são jà valiosas 
as suas relações com Angola, e de que importância 
téem sido as relações commerciaes entre Marselha e 
Moçambique. 

E' a uma campanhia, a principio humilde, a Compa- 
nhia dos índias Orientaes, fundada nos primeiros an- 
nos do século xvu, que a Hollanda deve as suas pri- 
meiras conquistas no Oriente e a origem do seu ainda 
hoje riquíssimo império colonial; é também a uma com- 
panhia, que chegou a ser uma potencia, que a Ingla- 
terra deve a maior parte do seu poderoso e florescente 
império da índia. 

A companhia portugoeza que emprehendesse a ex- 
ploração de Angola e Moçambique, embora surgisse mo- 
desta, ir-se-bia robustecendo de anno para anno e che- 
garia, porventura, a ser uma das associações especula- 
tivas mais prosperas e mais ricas da Europa. Foi uma 
companhia que rasgou o isthmo de Suez; hade ser tal- 
vez uma companhia que levará o Atlântico ou o Me- 
diterrâneo até aos grandes desertos do norte de Afri- 
ca. É a dynamica sublime da associação que se está re- 
velando em quasi todas as obras gigantescas d'este sé- 
culo arrojadamente emprehendedor. 

Porque não hade uma companhia portugueza fazer 
mais do que uma colónia: fazer de um. pequeno povo 



94 AS POSSESSÕES PORTUGUEZAS 

ama nação poderosa? Nio haverá em Portugal oito mil 
contos que nos engrandeçam? 

Ao commercio portuguez incumbe talvez a tarefa al- 
tamente sympathica e realmente fecunda de guiar para 
tSo nobre destino o animo da nação. Esperamol-o do 
seu patriotismo; pedimos-lh'o pelo futuro (Teste paiz, 
que é a nossa pátria e o nosso orgulho. 

Organisada que fosse a companhia d'exploração da Afri- 
ca portugueza, ou mais propriamente, de Moçambique e 
Angola, a sua direcção sollicitaria do Estado os privilé- 
gios e direitos que julgasse indispensáveis, sem o ex- 
clusivo odioso do monopólio, e começaria a pôr em 
pratica a sua grandiosa empreza. 

Parece-nos que, entre outras coisas, não seria inútil 
pôr em execução o seguinte projecto: 

— Organisar três colónias agrícolas, que seriam desti- 
nadas para Molembo, outra para a Zambezia e a outra 
para Lourenço Marques ou Inhambane. 

Estas colónias, organisadas segundo os mais adianta- 
dos preceitos da sciencia, compor-se-hiam de portugue- 
zes, de coulis e de africanos. A da Zambezia, que de- 
veria ser a mais importante, empregar-se-hia principal- 
mente na cultura de cereaes; talvez que o valle do Zam- 
beze possa vir a fornecer-nos os cereaes que em tão 
larga escala importamos dos Estados Unidos. Empre- 
gar-se-hiam todos os esforços possíveis para estabelecer 
no Zambeze uma navegação regular de lanchas a vapor 
ou de pequenos vapores de fundo chato como o Sena* 
o Te te. As outras colónias, empregar-se-hiam na cultura 
do algodão, do tabaco, do café, da canna de assacar e 
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de outra qualquer que parecesse útil, ensaiando até 
a cultura do chá e de algumas especiarias, como se tem 
feito já em Angola. 

Conviria experimentar na lavoura o emprego dos ele- 
phantes domesticados. Os inglezes estão-se servindo 
d'elles na índia com grandes e vantajosos resultados. 
Com enormes charruas, mandadas fazer de propósito 
para este fim, os possantes quadrúpedes rasgam pro- 
fundamente e em pouco tempo os mais vastos e agres- 
tes tractos do solo industanico. Comprando alguns ele* 
phantes já domesticados e contratando os respectivos 
cornacas, seria fácil a experiência. Se desse bons resul- 
tados, poderiam aproveitar-se os d' Africa, mandan- 
do-os domesticar. 

Para manter a ordem e o necessário regimen disci- 
plinar d'estas colónias, a Companhia pediria auctorisa- 
ção ao governo para organisar divisões de policia cuja 
força estivesse na proporção de um policia para cada 20 
colonos. 

Á medida que fossem augmentando os recursos da 
Companhia, ir- se- h iam também desenvolvendo e multi- 
plicando as colónias agrícolas, não só em Angola e Mo- 
çambique como na Guiné e Timor. 

— Emprehender a exploração de algumas das princi- 
paes minas da Africa portugueza, e principalmente das 
de ouro e carvão. O carvão de pedra dá á Inglaterra 
uma riqueza fabulosa, e á Bélgica o lucro annual de 
mais de 30.000:0000000 réis. O desenvolvimento da 
industria e da navegação a vapor vae augmentando n'uma 
proporção assombrosa o consumo do carvão mineral, 
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que se está tornando um dos mais poderosos agentes 
da riqueza e 4a prosperidade de todas as nações cul- 
tas. Diz-se que na Zambezia # ha um jazigo carbonífero 
que parece vasto e abundante. Seria útil exploral-o. 

—Fundar na Africa portugueza algum estabelecimen- 
to industrial de elevada importância. 

—Estabelecer feitorias e pequenas agencias commer- 
ciaes em Bolama, nas estações commerciaes da Guiné, 
nas margens do Zaire, nos principaes portos de Ango- 
la e Moçambique, nas povoações mais prosperas do 
sertão (Testas províncias, e nas terras dos régulos com 
quem estivéssemos alliados ou em boas relações de ami- 
sade. 

— Engrandecer em proveito da Companhia o impor- 
tante commercio da borracha, que tem feito a opulência 
do Pará, e o da cera, que é um poderoso elemento de 
riqueza para muitos agricultores dos Estados Unidos. 
A producção da cera é espantosa na Guiné e em An- 
gola, e pode augmentar muito se se aproveitar melhor. 
Nos Estados Unidos a exportação do mel e da cera tem 
produzido annualmente a respeitável quantia de réis 
20)00:0000000. 

—Adquirir cinco vapores de l:40C a 1:600 tonela- 
das, e destinar dois á navegação entre Lisboa, os por- 
tos da Guiné e a foz- do Zaire, e três á navegação en- 
tre aquella cidade e os portos de Moçambique. Este nu- 
mero seria depois augmentado conforme as exigências 
do commercio. 

—Comprar dois vapores de 600 a 800 toneladas pa- 
ra o commercio de cabotagem em Moçambique, e dois 
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mais pequenos, de fundo chato, para o Zaire e para a 
bahia de Lourenço Marques. 

— Levar aos mercados africanos os productos agríco- 
las e industriaes de Portugal de preferencia aos das ou- 
tras nações. 

— Crear agencias commerciaes, que promovessem a 
venda dos productos coloniaes nos grandes centros do 
commerrio europeu. 

— Publicar um jornal illustrado, que tratasse das coi- 
sas d'Âfrica sob o ponto de vista da sciencia, da his* 
tona e da arte, e desenvolvesse em Portugal o interes- 
se por tudo o que fosse relativo áquelles previlegiados 
paizes. Revelando ao paiz e ás nações estrangeiras a 
importância da nossa missão colonial, este periódico 
seria a historia circumstanciada dos commettimentos 
da Companhia. 

Fundados os alicerces do império colonial português 
e do engrandecimento da Companhia, maiores e mais 
atrevidas emprezas haveria a conceber e a executar, le- 
vando a acção fertilisadora dos novos capitães adqui- 
ridos ao solo ubérrimo da Guiné e de Timor, E, quem 
sabe? talvez que um dia fosse possível á Companhia li- 
gar Angola a Moçambique — a nossa obra titanica,T-e 
offerecer assim ao domínio commeroial e politico 4e 
Portugal a região mais rica e mais importante da 
ca central. 

7 
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Está exposto o nosso projecto no estreito espaço de 
um opúsculo. Sem lavores de phantasia nem galas de 
sciencia, ficará decerto obscuro, e talvez inútil como 
quem o escreveu. Será mais propriamente uma collec- 
ção de apontamentos» de alvitres ligeiramente esboça- 
dos, do que um projecto. E se fôr absolutamente infe- 
cundo, perdoe-se á ousadia bem intencionada a loucura 
da idéa. Pareceu-nos que também á ignorância conce- 
dia ás vezes a fortuna o dom de uma idéa útil, 

A idéa que nos sorriu grandiosa ao pensarmos no fu- 
turo da pátria, que nos fez pulsar o coração louco de 
enthusiasmo pelo esplendor d'este paiz estremecido; 
essa, sincera e arrojada como era, talvez não a soubes- 
se traduzir dignamente a penna ignorada do ultimo ho- 
mem que n'este paiz escreve para a imprensa. Ficará 
d'ella, quem sabe, apenas a ousadia que a revelou 
e o patriotismo que a concebeu ? Perdòem-nos os que 
não chamam pieguice ao patriotismo, a este velho sen- 
timento do amor da pátria, e crêem ainda na sincerida- 
de dos que trazem á imprensa as suas mais queridas 
aspirações envoltas na rudeza do seu estylo e da sua 
ignorância. Estas pennas que hão sabem arredondar 
uma phrase e colorir um período são como as espadas 
obscuras dos pobres peões, que também morrem pela 
sua idéa, mas lá no turbilhão anonymo das batalhas. 
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Será este livro uma chimera? O coração sabemos nós 
que lh'o não chama. 

Realmente, se a estrella da nossa prosperidade se 
não apagasse, se nos sorrisse ainda a fortuna que nos 
guiou o génio das grandiosas concepções e a espada 
das victorias portentosas, se o animo portuguez fosse 
ainda aquelle animo inquebrantável de outras eras; que 
muito seria ver boje resuscitados os grandes dias de 
opulência e gloria ; mas da opulência e da gloria pelas 
conquistas sublimes do trabalho e da civilisação? 

Pareceu-nos uma coisa fácil e grande. 

Ajoelhamos diante do passado e pedimos- lhe um in- 
centivo poderoso: vimos lá as paginas de ouro do génio 
portuguez. Encarámos o presente, e vimos á luz bri- 
lhante da nossa civilisação a herança ainda abastada de 
nossos antepassados. Olhámos para o futuro, e pareceu- 
nos que surgia, que desenhava no horisonte o seu vulto 
gigante a nação robusta e prospera que tantas vezes 
havemos sonhado. 

Afígurou-se-nos que poderiam rasgar-se dilatados ho- 
risontes á intelligencia, ao progresso e á actividade do 
povo portuguez. Suppozemos que a sonhada opulência 
não passaria hoje por este paiz, rápida e estéril como 
passou o ouro da índia e do Brazil; que a grandeza co- 
lonial se reflectiria na metrópole, realçando-lhe o presti- 
gio; que o ouro d'Àfrica viria multiplicar as escolas, 
alargar as oficinas, robustecer os empórios, fecundar o 
solo inculto. 

Pareceu-nos até que esse ouro, essa magnificência, 
esse esplendor viria elevar-nos aos olhos da Europa, 
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multtplicando-nos os batalhões e as esquadras, e er- 
guendo uma nova trincheira diante das ambições da ib* 
ria. Por cima de três séculos, como que vimos abra- 
farem-se egualmente grandes e egualmente gloriosas, a 
geração que subjugou um império na índia, e a geração 
que levanta um império na Africa. 

Se tudo o que ahi fica escripto è apenas o sonho ar* 
dente de um visionário, que a pátria aceite ao menos 
a sincera homenagem do obscuro sonhador. 

Leiria, 12 de setembro de 1876. 
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